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ESBOÇO HISTÓRICO 

A botânica e a zoologia nasceram 
para o Brasil no domínio hollandez com 
MARCGRAV e Piso. Em 1648 publica­
va-se a celebre Historia naturalis bra-
siliae a qual, além do mais, criava o 
estudo da Medicina Tropical com a des-
cripção das doenças brasileiras, tendo 
sido Piso o primeiro medico que tra­

tou da opilação e MARCGRAV O pri­
meiro a assignalar as virtudes da ipeca. 

A companhia das índias Occiden-
taes comprehendeu logo que a conquis­
ta commercial somente pode ser asse­
gurada se, além do trabalho de propa-
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ganda religiosa, parallelamente se rea-
lisarem pesquisas scientificas que a elu­
cidem sobre as possibilidades dos novos 
empórios a açambarcar. A fé e o im­
pério andaram dilatando, do verso ca-
moneano, tiveram nos esculapios ger­
mano e batavo a demonstração de como 
os conquistadores protestantes têm em 
alta conta as pesquisas scientificas. 

No tempo de COLLIGNY e V I L -

LFGAIGNON, que intentaram implan­
tar o domínio francez entre nós, JOÃO 

DE LERI editou, em 1578, a Histoire de 
mi voyage en Ia terre du Brésil. O 
illustre missionário da expedição reli­
giosa dos pastores de Genebra era 
um dos representantes da Congregação 
cujos membros geitosamente se alliaram 
a alguns filhos da terra, os aymorés, 
e que iam infiltrando idéas, absorvendo 
os nativos e chamando a attenção para 
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as n«»»a.s riquezas cuja ixiss-.* definitiva 

constituía o único objectivo. 

Os últimos lustros do século XVII c 

os primeiros do W l l l assistiram as 

derradeiras expedições dos navegadores 

no reconhecimento dos restantes rincões 

ainda ignorados do planeta. E foi assim 

que OS CoOK. DüMONT, d'URVILLE, 

F R E Y U I N K T , B O U G A I N V I L L E , KOTSEBI E 

o tantos outros em busca de novas terras, 

ao tocarem nas plagas de nossa pátria, 

desembarcando os seus scientistas, cha­

maram a attenção do mundo para as 

plantas e animaes que crescem no pa­

raíso dos naturalistas, como já foi de­

nominado o nosso paiz, cujas riquezas 

foram divulgadas ao globo pela devo­

ção e fé scientificas dos sábios que iam 

a bordo da URANII : , L A BONITE, 

P H Y S I C I E N N E . BEAGLE, VE.NUS, AI>-

VENTTRE, NOVARA e tantos outros no­

mes gloriosos. 
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Foi no cortejo nupcial de uma 

princeza, fazendo parte da comitiva que 

em 1817 acompanhava D. LEOPOLDINA, 

que aqui chegaram MARTIUS e S P I X , 

O botânico e o zoólogo que mais se de­

votaram ao Brasil. MARTIUS era me­

dico; aportou á nossa pátria em 15 de 

julho, percorreu quasi toda a nação em 

3 annos, realisando um trabalho verda­

deiramente assombroso. Colleccionou 

numero superior a trezentos mil exem­

plares no percurso que em companhia 

de SPIX realisou, descrevendo luminoso 

cruzeiro ao percorrer o Brasil, 4 mil 

kilometros de Norte a Sul, 6.500 de 

Leste a Oeste. 

Na mesma occasião vieram MIKAN, 

autor da Delectus Florae et Faunae 

Brasiliensis, e POHL que tantas pes­
quisas de botânica e zoologia realisou 
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no Brasil Central, tendo sido dos pri­
meiros naturalistas a visitar Goyaz. 

O filho de D. LEOPOLDINA, D. 
PEDRO DE A I * ANTARA, foi quem mais 
ajudou a publicação da Flora Brasi-
licnsis, o maior trabalho até hoje pu­
blicado sobre Phytographia. no justo 
dizer de seus commentadores. São 20 
mil espécies brasileiras descriptas em 40 
volumes de 44x30 e reproduzidas em 
mais de 3 mil estampas, obra que le­
vou 66 annos a se publicar nos seus 130 
fasciculos e em cuja collaboração foi 
mister o concurso dos paizes mais civi-
lisados da terra e para a qual 38 botâ­
nicos allemães, 7 austríacos, 5 inglezes, 
5 suissos, 4 francezes, 2 belgas, 2 dina-
marquezes, 1 hollandez e 1 húngaro 
deram o melhor do seu esforço. Outros 
dedicaram to< ts as horas úteis da sua 
vida ao estudo das nossas plantas: MAR­

TIUS e URBAN. 
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O governo republicano manteve a 
dotação de dez contos annuaes para a 
publicação da Flora, com direito a 103 
exemplares que eram distribuídos pela 
Bibliotheca Nacional e cujos fasciculos 
iam acabar, via de regra, nas mãos dos 
grandes livreiros da Europa, de onde 
eram revendidos por 6 contos, antes da 
guerra, e que se destinavam ás insti­
tuições e aos particulares sul-america­
nos interessados pela botânica, cuja sys-
tematica é impossível ser tratada nesta 
parte do continente sem o auxilio do 
monumental trabalho. 

Não figura entre os colaborado­
res da Flora de MARTIUS um só bra­
sileiro. 

Ha injustiça; pelo menos o de 
BARBOSA RODRIGUES poderia, sem 
nenhum deslustre, substituir o de DRUDE 

no capitulo Palmae ou o do illustre 
COGNIAUX nos volumes relativos ás 



ESBOÇO HISTÓRICO II 

Orchidaceac. Raramente os investiga­
dores estrangeiros querem reconhecer 
merecimento scientifico nos brasileiros 
ou melhor no sul-americano. Pouco fa­
zem para que o meio progrida e nenhum 
esforço realisam em fazer escola e dei­
xar discípulos. Os numerosos allemães, 
contratados pelos argentinos para Cor-
doba, que continuadores fizeram? O 
meio não favorece, é verdade, o desen­
volvimento da sciencia; em Portugal ou 
melhor, na Península Ibérica, os gover­
nantes nunca deram grande margem ás 
pesquisas scientificas. Negar, porém, 
que existam propensões e temperamen­
tos que se devotariam á sciencia entre 
nossa gente seria profunda injustiça. 

Ao dar balanço em cem annos de des­
envolvimento da botânica e da zoolo­
gia no Brasil, não pretendo escrever 
dithyrambos sobre o relativamente 
pouco que o brasileiro fez, mas pro-
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curar explicar as difficuldades que tem 
encontrado o progresso scientifico na 
nossa pátria. 

Em geral o naturalista no Bra­
sil é um autodidacta, um selfmade 
man no campo da sciencia. Levado por 
pendor incoercivel, a despeito de todas 
as difficuldades, sem mestres, sem acces-
so ás poucas collecçÕes e ninguém 
por guia, mas obedecendo á fatalidade 
da sua inclinação, consegue trabalhar 
e vencer. Um dos nossos raros zoólogos, 
o Sr. CARLOS MOREIRA, contou-me 
como um dos naturalistas que mais se 
dedicaram ao Brasil, é de justiça re­
conhecer, EMÍLIO -GOELDI, o recebeu 
quando o joven patrício estudava por si, 
zoologia, atravéz das vidraças dos ar­
mários e quiz consultar o fundador do. 
Museu Paraense a respeito de uma dif f i-
culdade que não podia resolver pelas 
próprias forças. A principio GOELDI 
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attendeu o consultante cortezmente; o 
seu typo alourado dava-lhe a impressão 
de joven estrangeiro; ao saber, porém, 
que se tratava de um nacional, repelliu-o 
bruscamente, dizendo coisas desagradá­
veis sobre a capacidade da nossa gente. 

Apezar de tudo, o moço brasileiro 
venceu; fez-se por si e illustrou a zoolo­
gia com pesquisas originaes em vários 
departamentos e deve ter sorrido quan­
do, muitos annos passados, recebeu de 
GOELDI um cartão em que pedia a de­
terminação de alguns crustáceos, cha­
mando-o de ülustre collega. 

O sábio fundador do Museu Paulis­
ta, H. VON IHERING, tão cheio de ser­
viços á causa da sciencia, poderia ter 
actuado muito mais em prol da nacio-
nalisação scientifica, caso tivesse se in­
teressado sinceramente em promover 
uma escola brasileira. E' verdade que 
seu provecto filho, R. VON IHERING, é 
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dos mais conspicuos zoólogos brasi­
leiros. 

Ao pouco desejo da parte do es­
trangeiro em iniciar o indígena nos se­
gredos scientificos sempre se ajuntou o 
desamor, senão a incomprehensão, por 
parte da maioria dos detentores dos po-
deres públicos, do valor da sciencia. 
No segundo reinado, o imperador é 
brilhante excepção; enamorado dos 
altos estudos, foi o MECENAS mais de­
votado que a nação tem possuído. Seus 
augustos antepassados, porém, não 
tinham a mesma orientação e ainda 
menos a cultura. 

O medico bahiano ALEXANDRE RO­

DRIGUES FERREIRA realisou formidável 
trabalho scientifico em fins do século 
XVIII, nos domínios da botânica, zoolo­
gia e anthropologia. Foi a celebre Via­
gem Philosophica, fartamente illustrada 
com desenhos coloridos. Tão grande pa-
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trimonio apenas serviu para que natura­
listas estrangeiros, consultando os ori-
ginaes, até hoje inéditos e existentes 
na Bibliotheca Nacional, aproveitassem 
das observações feitas pelo eminente 
pioneiro brasileiro, que serviram de 
base para publicações alheias. O gran­
de e desventurado naturalista teve os 
últimos dias da existência torturados 
por saber que os seus trabalhos não 
seriam publicados. 

Em Portugal, sof f reu todas as hos­
tilidades de BROTERO e. por occasião da 
invasão das tropas francezas. JUNOT re­
quisitou, a pedido de SAINT-HILAIRE, 

os originaes e desenhos do grande natu­
ralista brasileiro, já com as descripções 
feitas, illustradas e somente á espera de 
publicação. O naturalista francez, por 
este meio, pôde aproveitar do trabalho 
alheio, publicando, tempos depois, suas 
pesquisas, muitas das quaes baseadas 



16 ARTHUR NEIVA 

nas investigações que usurpou ao gran­
de e infeliz naturalista patrício. 

Alem dos manuscriptos, GEOFFROY 

DE SAINT-HILAIRE requisitou também 
de JUNOT 417 espécies representadas por 
592 exemplares de mammiferos, aves, 
répteis e peixes collecionados por ALE­

XANDRE RODRIGUES FERREIRA, como se 
vê pelo seguinte documento, conservado 
ainda hoje no Museu Zoológico de Lis­
boa e publicado pela primeira vez por 
CARLOS FRANÇA, no seu trabalho sahido 
este anno no Boletim da Sociedade Bro-
teriana, em Coimbra: 

ORDEM DE JUNOT A DOMINGOS VANDELLI, 

DIRECTOR DO MUSEU DA AJUDA, SO­

BRE AS COLLECÇÕES DO REFERIDO 

MUSEU. 

"Le Duc d'Abrantes, General en 
Chef de 1'armêe du Portugal, autorise 
Mr. Geoffroy, membre de VInstitut de 
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France cnvoyê fiar le Ministre de iln-
térieur pour fairc des recherclies sur les 
objects de Histoirc Naturelle existants 
cn Portugal et utües au Cabinet de Pa­
ris, à enlei>er et faire encaisser pour 
être transportes en France les objects 
specifiés dans le present. .. par nous 
depuis /'l jusquà 4 et comprenant 65 
espèces et 7(> indifidus de mammifères, 
238 espèces et 384 individus des oiseaux, 
25 espèces et 32 inidividus de reptiles 
et 89 espèces et 100 indnndus de pois-
sons. Le Directeur du Cabinet Mr. 
Vandetli donnera à Mr. Geoffroy tou-
tes les facilites qui dependront de lui 
pour les objects, et Ia présent ordre res-
tera déposé entre les mains de Mr. Van-
delli pour sa decharge. 

Lisbonne, le 3 juin 1808. — Le Duc 
d'Abrantes." 

Fm 1881. LADISLAU NETTO edita 
o tomo V dos Archivos do Museu Na-
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cional dando integral publicidade a 
Flora Fluminensis do frei MARIANO DA 

CONCEIÇÃO VELLOSO. 

L. Netto, que foi o decifrador da-
quella inscripção encontrada em 1873 no 
Pouso Alto, Minas, a qual segundo o 
traductor era de origem phenicia, e que 
não passava de logro scientif ico ao qual 
talvez não fosse estranho o próprio im­
perador, dedicava-se também á botânica, 
tendo escripto vários trabalhos a respei­
to e se encarregado da determinação das 
plantas na expedição LIAIS ao alto S. 
Francisco, e dadas á publicidade em 1886 
sob o titulo de Additions à Ia Flore du 
Brésil; partie botanique du rapport sur 
Ia vallée du haut San Francisco. 

Também em francez está escripto 
o trabalho que fez imprimir em Paris, 
em 1865, sob o titulo Remarques sur 
Ia destruction des plantes indigènes au 
Brésil et sur les moyens de les en pre-
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senvr. Em 1<̂ >7 publica fírar noticia 

sobre d collecção de madeiras do Brasil; 

em 1S71 os Apontamentos relativos á 

Botânica Appücada no Brasil. 

SALDANHA DA GAMA tem dez tra­

balhos publicados também em idioma 

francez; entre estes, interessante con­

tribuição sobre botânica, intitulada: 

Classemmt botanique des plantes ali-

mentaires du Brésil. em que o illustre 

autor sorve de precursor aos trabalhos 

de PECKOLT. 

LADISI.AU XETTO. porém, prestou 

maior serviço á sciencia reeditando e 

vulgarisando a obra de VELLOSO do que 

publicando suas pesquisas. Os manus-

criptos de frei VELLOSO viram inicio de 

publicação após ÒS annos, em 1825, isto 

é, depois das viagens de S A I N T H I L A I R E , 

M A R T I U S , P O H L . LANGSDORFF e tantos 
outros que colleccionaram posteriormen-

http://Ladisi.au
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te a 1790, quando VELLOSO deu para 
imprimir seus originaes, havendo os bo­
tânicos estrangeiros publicado com ante­
cipação sobre o botânico brasileiro, o 
que lhes assegurou direitos de priorida­
de sobre grande numero de gêneros e 
espécies novas estudadas por VELLOSO. 

ANTÔNIO DE ARRABIDA, que encon­
trou o manuscripto de VELLOSO em 
1825, dirigindo-se a PEDRO I rogando 
que se desse publicidade, eloqüentemen­
te dizia: pois que a empresa da sua 
impressão augmentará se é possível a 
gloria do governo de sua majestade im­
perial verdadeiramente fundador; dará 
a ver a riqueza neste gênero e nesta pe­
quena parte do Brasil, conhecimento 
que tantos sábios estranhos ardentemen­
te buscam e com tantas fadigas prin­
cipiam a colher; obstará a que muitos 
se apropriem da gloria, e dos fructos 
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dos suores alheios, sen'irá de estimulo, 

e mesmo guia a outros, qiw a um tão 

bello como útil trabalho se dediquem, 

mostrará a que grau o gênio brasileiro 

pôde elez'ar-se nas se iene ias e nas artes, 

quando simplesmente auxiliados. 

O imperador mandou imprimir e as 

gravuras foram feitas em Paris pelo 

lithographo SENEFELDER. Com a ex­

pulsão de PEDRO I o novo governo não 

quiz pagar a encommenda e o impressor 

vendeu a peso as estampas, indo algu­

mas parar, providencialmente. em mãos 

de bibliophilos. 

Em 1868 JOSÉ DE SALDANHA DA 

GAMA publica na Revista do Instituto 

Histórico uma memória a respeito de 
FREI JOSÉ MARIA NO DA CONCEIÇÃO 

VELLOSO, preciosa biographia em que 
vem narrada a accidentada vida do emi-
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nente franciscano, creador de 66 gêne­
ros e 400 espécies de plantas pertencen­
tes á flora brasileira. Em 1919 FREI 

THOMAZ BORGMEIER publica, nas Vozes 
de Petropolis, sob o titulo Frades Natu-
listas, um trabalho sobre o eminente 
botânico brasileiro, que se finou no Con­
vento Santo Antônio do Rio de Janeiro, 
em cuja bibliotheca se encontram dese­
nhos de FREI FRANCISCO SOLANO, que 
foi o hábil illustrador da Flora flumi­
nense. 

Em Lisboa, no Livro das Consul­
tas da Junta Administrativa, Econômica 
e Litteraria, registrado a foi. 31, lê-se 
o seguinte officio dirigido ao Governo, 
em 31 de agosto de 1908, pela Adminis­
tração Geral da Imprensa Nacional: 
No dia 29 de Agosto de 1808 depois 
do meio dia, apresentou-se na Imprensa 
Regia Mr. Geoffroy St.-Hilaire com 
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uma ordem de s. exa. o Duque de Abran-

tes. datada de 1 de Agosto, ordenando 

que se lhe entregassem 554 chapas per­

tencentes á Flora do Rio de Janeiro, de 

que era auetor Fr. José Marianno da 

Coineiçãi) Velloso, as quaes se entrega­

ram, e levou comsigo na mesm<i sege 

riu que z>eiu. 

Fica. portanto, demonstrado que 

muitas das espécies dos irmãos S A I N T -

H I L A I R E foram baseadas nas descri-

pções, estampas e material colleccionado 

e montado pelos brasileiros ALEXANDRE 

RODRIGUES FERREIRA e F R E I JOSÉ M A ­

RIANNO DA CONCEIÇÃO VELLOSO, victi-

mas da incomprehensão do meio em que 

viveram e da inaudita usurpação que 

lhes fizeram sábios de tão grande valor. 

Em 1915. em visita ao botânico 

M I G U E L LILLO em Tucuman, mos­

trou-me este um opusculo escripto em 
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portuguez dizendo-me: eis um dos tra­
balhos mais caros da minha bibliotheca. 
Informou-me do preço em esterlinos e, 
ao mesmo tempo que me estendia um 
folheto de duas paginas, accrescentava: 
um outro do mesmo tamanho, porém 
de raridade maior, não pude arrematar; 
attingiu a preço muito elevado e foi 
adquirido por inglezes; olhei, era a 
descripção de um gênero e algumas es­
pécies de FREIRE ALLEMÃO. O botânico 
argentino mandara arrematar em Bor-
deus, no leilão de livros da livraria 
GLAZIOU, O preclaro francez que vivera 
entre nós 40 annos, o constructor do 
jardim da Acclimação, considerado na 
época o mais bello parque do mundo, que 
fora o botânico da commissão CRULS, 

ao Planalto, e que deixou no Museu 
Nacional o mais importante dos seus 
herbários ainda hoje em estudos. 
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MIGUEL LILLO falou-me de FREIRE 

ALLEMÃO, O maior botânico da Ameri­
ca do Sul, e lamentou que a nação não 
procure dar publicidade ao que ha ainda 
de inédito do grande brasileiro. 

FREIRE ALLEMÃO, além de medico, 
teve outro ponto de contacto com 
MARTIUS. Este viera ao Brasil na co­
mitiva de uma noiva imperial, aquelle 
fora á Europa para acompanhar D. 
MARIA CHRISTINA, futura esposa de 
PEDRO II. O naturalista patrício fun­
dou a Soe. Velloziana de Sciencias Na-
turaes, depois da morte do Guanabara, 
revista de sciencias e letras que tão 
pouco viveu e onde descreveu alguns gê­
neros e espécies. A Velloziana, porém, 
scindiu-se; as sociedades scientificas no 
Brasil, sobretudo aquellas onde predo­
minam médicos, são verdadeiros rinha-
deiros. Foi essa a origem da Palestra, 



26 ARTHUR NEIVA 

da antiga Escola Central, a cuja frente 

se collocou FREIRE ALLEMÃO. 

Mande-nos plantas para classifi­
carmos, escrevia-lhe MARTIUS. Nessa 
não caio eu, respondia-lhe FREIRE 

ALLEMÃO; hei de remettel-as somente 
depois de publicadas as descripções; a 
diagnose ha de ser minha, boa ou má. 
Não é pouco vel-os na Europa, desfa­
zendo o que eu faço e corrigindo, mu­
dando e dando a outrem o que a mim 
pertence. 

FREIRE ALLEMÃO colleccionou tam­
bém para o príncipe MAXIMILIANO ZU 

WIED, o qual também foi auxiliado por 
SILVA MANSO, excellente botânico que 
escreveu a Enumeração das substancias 
brasileiras que podem promover a ca­
tarse e cujo nome figura como autor da 
descripção de varias espécies brasi­
leiras. 
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Tal estado de coisas ainda perdura, 
embora attenuado: apezar de tudo a 
sciencia aos poucos vai-se nacionalisan-
do. As convenções internacionaes que 
promulgaram obediência á lei da priori­
dade para a descripção de gêneros e es­
pécies dados á publicidade, ainda que em 
insignificantes e ephemeras revistas, 
veio fazer justiça a muito esforço iso­
lado de devotados scientistas que jamais 
conseguiram recursos nem elementos 
para publicação das suas observações. 

Em 25 de Junho de 1856, em uma 
das salas da Escola Militar, presentes 
os conselheiros CÂNDIDO BAPTISTA DE 

OLIVEIRA e A N T Ô N I O M A N U E L DE 

MELLO. Drs. G U I L H E R M E S C H U E C H 

DE CAPANEMA. FRANCISCO FREIRE 

ALLEMÃO, M A N U E L FERREIRA LAGOS, 

FREDERICO LEOPOLDO CÉSAR BURLA-

MAQUI e M A N U E L DE A R A Ú J O PORTO 

ALEGRE, realisa-se a primeira sessão da 
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Palestra Scientifica do Rio de Janeiro, 
a qual não passou do volume primeiro. 

Diante dos meus olhos tenho essa 
raridade bibliographica, obtida quando 
OSWALDO CRUZ me ordenou fosse per­
correr os alfarrabistas do Rio a procu­
ra de coisas nossas. Encontrei-a na li­
vraria MARTINS, lá está o carimbo e, 
nos meus ouvidos, ainda soam os com-
mentarios do Mestre, diante de mim sua 
bella figura, lendo as actas das sessões, 
surprehendido daquella gente e dos pro­
pósitos que a animavam: nacionalisar a 
sciencia. 

Entre os sócios viam-se ainda JOSÉ 

MAURÍCIO NUNES GARCIA, O medico, 
IGNACIO JOSÉ MALTA, FAUSTO AUGUS­

TO DE AGUIAR, que assigna, como 
secretario, o officio da Secretaria 
do Interior com a copia do decreto n.* 
1.820 de 13 de Setembro de 1856 que 
diz: Attendendo ao que me requer eu o 
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conselheiro CÂNDIDO BAPTISTA DE O L I ­

VEIRA. i:ei por íem approvar os esta­

tutos da Sociedade Palestra scientifica, 

a qual tem por fim occupar-se do estu­

do das sciencias physicas e mathcmoti-

cas, principalmente com applicação ao 

Brasil. 

L U I Z PEDREIRA DO COUTO FERRAZ, 

do meu conselho, ministro c secretario 

de Estado e negócios de Império, assim 

o tenho entendido e faço executar. 

Palácio do Rio de Janeiro em treze de 

Setembro de mil oitocentos e cincoenta 

e seis, trigesimo quinto da Independên­

cia e do Império. Com a rubrica de sua 

majestade o imperador. Lu iz PEDREIRA 

DO COUTO FERRAZ — Conforme. F A U S ­

TO DE AGUIAR. 

Eis a luminosa lei nacionalisando 

a sciencia, firmada pelo grande monar-

cha que tomava parte nas sessões da 
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Palestra e que foi quem estipendiou a 

publicação do único numero dos Archi-

vos cheios de excellentes desenhos ori-

ginaes. Muito mais interessante, porém, 

foi a acção da Palestra que conseguiu 

despertar tal interesse para as coisas 

das sciencias naturaes entre nós, que o 

Instituto Histórico propoz ao governo 

fossem exploradas scientificamente as 

províncias menos conhecidas, ficando 

encarregado o mesmo Instituto da indi­

cação das pessoas julgadas idôneas. 

GIACOMO R A J A GABAGLIA e A N T Ô N I O 

GONÇALVES D I A S figuram com CAPA-

NEMA, FREIRE ALLEMÃO, BURLAMA-

QUI entre os indicados. O cantor do I-Ju-

ca-Pyrama como o poeta do Colombo 

foram bardos e scientistas notáveis 

de peso e medida. Antes de par­

tir para o nordeste FREIRE ALLEMÃO 

quer salvar do olvido as Centúrias 

Pernambucanas de ARRUDA CÂMARA, 



ESBOÇO HISTÓRICO 

parahybano que, sacudindo a vitaina 
arrastado pelas idéas de 1789, se for­
ma em medicina na França e vae tra­
balhar em Pernambuco. 

Assim surgiu a Minerva estampan­
do desenhos das Centúrias e annotações 
de FREIRE ALLEMÃO; depois. . . essa 
tentativa desapparecia ao terceiro nu­
mero. 

Dois annos levou a expedição no 
Ceará, parte então pouco explorada 
scientificamente, havendo em portuguez 
apenas o trabalho de JOÃO DA SILVA 

F E I J Ó : Collecção descriptiva de plantai 

da Capitania do Ceará e que foi publi­
cado em 1814 no jornal literário o 
Patriota. 

LIBERO BADARÓ. director do Obser­

vador Nacional, foi apaixonado botâ­
nico, tendo deixado trabalhos illustrados 
sobre Convolvulaeeas e Fetos brasi­

leiros. 
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Tal citação é feita a titulo de ame-
nidade e também para chamar attenção 
para o facto de que o jornalista entre 
nós tem sido importante factor de pro­
gresso e civilisação, mesmo em campo 
onde menos se espera. E em fins de Ju­
lho de 1922 desejo render essa homena­
gem, ao homem de imprensa e natura­
lista que, ao morrer assassinado, pro­
feriu a grande verdade: morre um libe­
ral, mas não morre a liberdade. 

Vinte mil plantas colhidas, entre o 
grande material colleccionado, foi o 
resultado da expedição. Os livros com­
prados afim de permittirem a determi­
nação das espécies colhidas têm carim­
bado Commissão Scientifica e formam 
talvez o grosso da bibliotheca do Museu 
Nacional. Antes, porém, de embarcar, 
aquelles extraordinários homens, emi­
nentes, sábios, desprendidos e exaltados 



ESBOÇO HISTÓRICO U 

patriotas, já serviam de alvo aos mo-
tejos, perfidias e até insinuações em 
conseqüência dos immensos "aixões de 
livros e material importado, até que os 
jornaes começaram á surdina, murmu­
rando e os devotados patrícios experi­
mentaram as agruras desse novo terror 
que o brasileiro descobriu, o medo gu-
temberguiano, que parte da imprensa 
em nossa terra procura cultivar, mas 
para o qual não ha infelizmente leis que 
o eliminem, pois não ha leis sem costu­
mes e coisa parecida já foi escripta por 
MONTESQLTIEU no De l'Esprit des Lois. 
Lorsqite Von veut changer les moeurs et 
les manières il ne faut pas les changer 
par les lois. 

Sobrevem a guerra do Paraguay e 
tudo cessa ; não ha dinheiro para nada. 

Alguns têm então a idéa de resus-
citar a Velloziana; fez-se assim; houve 
apenas pequeno numero de sessões. 
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Em 1874 morria Freire Allemão, o 
maior botânico que o Brasil possuiu, dei­
xando 10 volumes de manuscriptos e 
numerosos desenhos. Entre seus muitos 
trabalhos existe a historia do café e co­
mo foi introduzido entre nós. O sábio 
naturalista teve de realisar para isso 
larga sorte de investigações. Deu o nome 
dos pioneiros e onde as culturas começa­
ram. O café, que tem realisado tudo no 
Brasil, porque não cultiva a memória dos 
primeiros plantadores e de FREIRE A L ­

LEMÃO, que deu cunho scientifico ás in­
vestigações sobre a origem da planta? 
Os fazendeiros de São Paulo poderiam 
permittir um imposto exiguo por sacca, 
isso durante algum tempo, e que seria 
destinado á fundação de um centro de­
dicado ás pesquisas de botânica, afim 
de evitar a repetição do que se passou 
com FREI LEANDRO DO SACRAMENTO, 

e quem informa é SAINT HILAIRE, um 
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dos naturalistas que mais concorreram 
para o conhecimento da nossa flora, dos 
que melhor conheceram o Brasil, pois 
durante o annos percorreu-o quasi todo, 
e sobre elle deixou escriptas 23 obras, 
inclusive os três volumes in foi. que de 
collaboração com JUSSIEU e CAMBAS-

SEDES intitulou Flora Brasiliae meri-
dionalis. a qual, addicionada a outras 
monographias sobre nossas plantas e 
ainda pelo que registrou sobre os nossos 
costumes, tudo visto com benevolência 
e sympathia, o torna um bom credor da 
gratidão nacional. 

Referindo-se a FREI LEANDRO, 

carmelita pernambucano introductor do 
ensino de botânica no Brasil e o autor 
que deu organisação scientifica ao Jar­
dim Botânico, escreveu SAINT HILAIRE 

as seguintes linhas que encerram a 
isenção de animo do illustre francez, 
seu espirito de justiça e o que é mais 
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raro, para viajante estrangeiro sempre 
recebidos de braços abertos, gratidão: 

O padre LEANDRO DO SACRAMEN­

TO, professor de botânica, director do 
Jardim das Plantas, do Rio de Janeiro, 
cultivava com vantagem a sciencia que 
o encarregaram de ensinar, e possuía 
conhecimentos de chimica e zoologia. 
Deve-se a elle a analyse das águas mi-
neraes de Araxá, observações botânicas 
impressas nas Memórias da Academia 
de Munich, e uma memória sobre as 
Archimedeas ou Balanophoreas, que 
segundo espero, será publicado breve­
mente, LEANDRO era um homem de cos­
tumes brandos, accessivel, cheio de 
candura e de amabilidade. Acolhia os 
estrangeiros com benevolência; e cum-
'pre dizel-o, nem sempre foram reconhe­
cidos para com elle. Como justificação 
das queixas que os brasileiros têm dos 
habitantes da Europa, basta citar o 
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modo pelo qual foi tratado o padre 

LEANDRO. Communicou as suas col-

lecções aos nossos navegantes; enviou 

plantas seecas ao museu de Paris; man­

dou seis caixas com plantas vi?>as ao 

governo francês com destino á colônia 

de Cayena. e foi em ?Jo que, por 

muito tempo eu e o cônsul da França 

no Rio de Janeiro solicitamos uma sim­

ples carta de agradecimento a dtias de 

nossas administrações. 

Os sábios que, amando as sciencias, 

deveriam animar por todos os meios 

possíveis os americanos, dos quaes ha 

tanto a esperar, os sábios não foram 

perfeitamente justos para com o padre 

LEANDRO. Como se houvesse a idéa de 

fazer desapparccer até a memória deste 

homem recommendavcl, destruiu-se um 

gênero que elle formou .em uma das 

suas memórias; para explicar esta sup-
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pressão, diz-se, é verdade, que o gênero 
existia já em manuscripto, porém jamais 
deveríamos perder de vista esta regra 
sabiamente estabelecida por D E CAN-
DOLLE na admirável Theoria Elementar, 
a saber: que por prioridade não é ne­
cessário ter em linha de conta os tra­
balhos inéditos. 

SALDANHA DA GAMA, successor 
de FREIRE ALLEMÃO, foi um engenheiro 
campista devotado á botânica, verda­
deiro systematista, no dizer inglez. Sua 
principal obra, Configuração e Estudo 
Botânico dos Vegetaes Seculares da 
Província do Rio de Janeiro e outros 
pontos do Brasil, em 3 volumes, é magní­
fico documento do seu grande valor. 

A primeira parte do trabalho appa-
receu em 1865, sob o titulo Configura­
ção e descripção de todos os orgams 
fundamentaes das principaes madeiras 
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de cerne e brancas da Província do Rio 
de Janeiro, e hoje constitue alta rarida­
de bibliographica; os volumes restantes 
vieram a lume em 1872. De collabora-
ção com o illustre COGNIAUX publicou 
em 1887 um trabalho sobre Melastoma-
ceas; occupou-se com LADISLAU NETTO 

e os FREIRE ALLEMÃO, tio e sobrinho, 
da parte botânica da excursão ao 
Ceará e outros trabalhos de menor im­
portância scientifica, dedicando-se a es­
tudar e a commentar a vida dos nossos 
phytologistas, procurando realçar os 
méritos e demonstrar que o brasileiro é 
capaz, quando encontra ambiente favo­
rável ao estudo. 

Entre os trabalhos importantes de 
sua lavra ainda se poderá citar o Rela­
tório sobre o Exposição Universal de 
Vienna d'Áustria, em que ha informa­
ções relativas á botânica e também á 
Botânica applicada e influencia dos in-
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sectos sobre as plantas apparecida em 
1874. 

VELLOSO, FREI LEANDRO e FREIRE 

ALLEMÃO tiveram no seu collega o 
melhor dos biographos; competente, 
enthusiasta e patriota como foi o illus-
tre jornalista, pois no fim da vida, fazia 
parte da redacção da Gazeta da Tarde. 

ALVES SERRÃO que elle compa­
rou a FREIRE ALLEMÃO, denominan­
do os dois Athletas das sciencias natu-
raes do Brasil, foi victima do descaso 
em que são tidas as pesquisas scientifi­
cas entre nós. FREI CUSTODIO, porém, 
como era mais conhecido SERRÃO, apesar 
da escassez dos recursos, realizou tra­
balhos consideráveis no curto prazo da 
sua direcção do Jardim Botânico. 

Foi para este estabelecimento que 
como seu director entrou, em 1889, 
BARBOSA RODRIGUES, depois de FREIRE 

ALLEMÃO, O nosso mais notável bota-
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nico. Fez excursões pela Amazônia, 
onde fundou um Museu de botânica, o 
qual dava publicidade á revista, actual-
mente raridade bibliographica, com o 
titulo / ellosia. Fez das Palmaceas e das 
Orchidaceas sua especialidade e quando 
presidente o Sr. CAMPOS SALLES, obteve 
a publicação na Bélgica da monumental 
Sertum Palmarum. obra em 2 volumes 
in folio, fartamente illustrada com de­
senhos originaes. Tão importante obra 
já se encontrava prompta em 1879, 
tendo sido mostrados os originaes do 
texto e das estampas ao Congresso In­
ternacional de Botânica reunido aquelle 

anno em Paris. J. ROTHSCHILD, atten-
dendo ao appello dos naturalistas pre­
sentes ao referido congresso, offereceu 
200 mil francos para custear a impres­
são do trabalho, exigindo, porém, que o 
Brasil concorresse com 30 mil francos 
para tal fim. O governo brasileiro não 
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podendo contribuir foi aberta uma sub-
scripção nacional que pouco alcançou. A 
Revista Industrial, editada em portuguez 
e que vinha a lume em Nova York, 
narra em um dos seus números, o de 
Junho de 1879, o que acabamos de re­
ferir. 

Depois da morte de BARBOSA RO­

DRIGUES, O Jardim Botânico, estabele­
cimento que por tantos annos dirigiu, 
entra em crise. Um dos directores que 
o succederam não era naturalista, mas 
administrador pichoso como elle pró­
prio se reconhecia, querendo indicar 
com isso seu zelo e cuidado pelas plan­

tas. Mais tarde contractaram um estran­
geiro, o Sr. W I L L I S ; vinha de Ceylão, 
fora em tempos passados especialista 
na famiíia Podostomaceas, chegando ao 
Brasil somente provou grande incompe­
tência. Devastou o Jardim procurando 
transformal-o em parque, estudou o 
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mamoeiro e concluiu que possuía pa-
paina. Não estou exaggerando; o Brasil 
pagava regiamente, suppondo estar tra­
tando com um botânico, a fleugmatico 
chacareiro. 

Contra esse modo de agir, entre­
gando a direcção dos serviços technicos 
a estrangeiros, sempre se insurgiu Os-
WALDO CRUZ, que era de opinião se con­
tratasse o estrangeiro capaz, facultas­
sem-lhes os meios de trabalho mas não 
lhe deixassem a administração que de­
veria caber sempre ao director nacional. 
A discípulo de OSWALDO e professor de 
sciencias naturaes na Faculdade do Rio, 
PACHECO LEÃO, veiu por fim caber a 
direcção do Jardim Botânico, o qual 
procurou remodelar, dando orientação 
scientifica e transformando em centro 
de pesquisas com o auxilio de LOEFGREN, 

DUCKE e KUHLMANN. 

Destes três nomes não lusitanos, 
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apenas o primeiro era de um es­
trangeiro. 

Fallecido não ha muito tempo, o 
botânico sueco foi dos mais devotados 
ao estudo de nossas plantas. Creio que 
não era formado em qualquer univer­
sidade européa, pois ouvi tal circums-
tancia ser recordada por collegas es­
trangeiros habitando o nosso paiz. 
Fez-se no entanto botânico, de facto e 
de verdade, e muito da sua energia foi 
dedicada a S. Paulo, como se vê pelos 
vários trabalhos apparecidos nos bole­
tins da Commissão Geológica e Geogra-
phica de S. Paulo, publicação que tam­
bém teve o concurso do seu compatriota 
EDWALL, assim como a Rev. do Cent. 
de Sei. Let. e Art. de Campinas. O 
botânico sueco muito concorreu para 
que fosse levado avante o Horto. Foi, 
como DERBY, assiduo collaborador dos 
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diários e a Província de S. Paulo, Cor­
reio Paulistano, Diário Popular, Com-
mercio de S. Paulo, Diário de S. Carlos, 
publicaram artigos da sua lavra. O Es­
tado de S. Paulo inseriu vários dos seus 
trabalhos: Applicação pratica da Me­
teorologia. A lenha, série de 4 artigos, 
Uma moléstia da Maniçobeira, A ex­
pedição Austríaca, da qual era chefe 
VON VYETTSTEIN. dos botânicos moder 
nos o que melhor investigou S. Paulo. 

LOEFGREN percorreu grande ex­
tensão do paiz e do seu labor fui en­
contrar documentação em 1912 á mar 
gem do São Francisco, em Joazeiro, 
no Horto que criara e onde estudava as 
Cactaccas da região do nordeste. Foi 
publicando espécies novas do gênero 
Rhipsalis, dessa família, que o destino 
poz ponto final na carreira scientifica 
do naturalista tão affeiçoado ás nossas 
coisas e que entre nós vulgarisara, tra-
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duzindo para o vernáculo, trabalhos de 
scientistas escandinavos ou mesmo alle-
mães como aquella Historia do Brasil 
de HANS STADEN, a Flora da Lagoa 
Santa, de WARMING, a Vegetação do 
Rio Grande do Sul, de LINDMANN. 

KUHLMANN, citado acima, é o nosso 
maior especialista em Gramineas; tem 
acompanhado as excursões do general 
RONDON e auxilia o Sr. A. DUCKE na 
determinação das Moraceas e outras 
famílias de difficil estudo. 

O Sr. A. DUCKE foi discípulo de 
HUBER, o grande amigo do Brasil, e o 
botânico estrangeiro que nos últimos 
tempos mais se consagrou á nossa terra. 
Dedicou o botânico suisso grande par­
te da sua actividade ao estudo do gênero 
Hevea: exploração, methodo de plantio, 
constituindo-se o maior especialista na 
matéria. Em Singapura, nas livrarias, 
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fui encontrar trabalhos sobre borracha 

cheios das pesquisas de H U B E R e de ei 

tações a seu nome. \ ' o Amazonas, seu 

campo de trabalho, debaldt talou, escre­

veu e aconselhou. A maior parte dos 

resultados das suas pesquisas vem pu­

blicada no Boletim do Museu Paraense 

tendo deixado ainda muita matéria 

inédita. 

ADOLPHO D U C K E , porém, antes de 
ser o consumado phytologista de hoje, 
foi e continua sendo o maior especialista 
em Hymenopteros que o Brasil tem pos­
suído. Quando se distribuem por nacio­
nalidade os estudiosos da nossa flora 
chama a attenção o elevado numero de 
escandinavos. E ' que além do progresso 
das sciencias naturaes naquellas para­
gens, houve o auxilio pecuniário do me­
dico e botânico REGNELL que se instal-
lou em Poços de Caldas, á procura da 
cura da tuberculose. 
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Lá herborisava e clinicou com tan­
to êxito que, morrendo millionario, dei­
xou grande legado afim de auxiliar os 
botânicos suecos que desejassem estu­
dar a flora brasileira. 

Entre os mais operosos e compe­
tentes dos nossos botânicos, está o Sr. 
HOEHNE, com um activo de mais de 
100 espécies novas descriptas. Foi com­
panheiro de RONDON e actualmente di­
rige o Horto Oswaldo Cruz em Butan-
tan, tendo ainda a seu cargo a estação 
do Alto da Serra que tenho esperança 
de vêr transformada um dià em Jardim 
Botânico á altura do progresso e civi-
lisação paulistas. 

Mineiro, como o anterior scientls-
ta, é o Sr. ÁLVARO DA SILVEIRA com 

trabalho sobre Eriocaulaceas, Vellosia-
ceas, Asclepiadaceas, etc. Fundou o bo­
letim da Commissão Geológica e Geo-
graphica de Minas, cujos números cons-
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tituem hoje alta raridade bibliographi-
ca. Em tal publicação collaborou 
SciiWAtKE que, como estrangeiro, não 
quiz fazer discípulos na Esdbla de Minas. 

Em 1911, MAGALHÃES GOMES tra­
çou a biographia deste operoso e compe­
tente phytologista que reuniu um her­
bário contendo mais de 14 mil exempla­
res e que iniciou as Plantas novas de 

.\finas. O Sr. ÁLVARO DA SILVEIRA es­
creveu, em 1908. A Flora e Serras Mi­

neiras e em um dos seus trabalhos, As 

Florestas e as Chutas, editado em 1916 
e reproducção de uma conferência cm 
Junho do mesmo anno, na Sociedade 
Nacional de Agricultura, do Rio, pro­
cura sustentar, com bons argumentos, 
que as mattas não exercem influencia 
sobre o phenomeno chuva, tal these, 
aliás, já defendida, e pela primeira vez 
no paiz, por NAVARRO DE ANDRADE, em 
A Utilidade das Florestas, publicada em 

file:///finas
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1912, e Questões Florestaes, editada em 
1915. 

A Sociedade Nacional de Agricul­
tura, teve um período brilhante logo no 
começo com CAMPOS DA PAZ, ENNES DE 

SOUZA, GERMANO VERT e outros que se 
occuparam de assumptos relativos á 
Historia Natural e sobretudo da botâ­
nica, depois scindiu-se o que commu-
mente acontece com as sociedades sci­
entificas do Brasil. Nessa occasião 
sobrevieram as costumeiras polemicas, 
degenerando tudo em luta pessoal. 

Talvez seja interessante recordar 
o logro pregado por uma das facções, 
aos seus adversários que publicaram 
como valiosa collaboração procedente de 
Minas, a longa serie de plantas com a 
denominação latina, pois estavam devi­
damente identificadas. Taes vegetaes 
eram preconisados, segundo o corres­
pondente, na dieta vegetal dos conva-
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lescentes devendo sempre constai do re 
gimen das creanças e dos velhos. Di­
vulgada a communicação, os responsá­
veis pela pilhéria deram publicidade aos 
nomes vulgares correspondentes aos ve-
getaes indicados na epístola e que não 
passavam senão de plantas forrageiras 
e tóxicas da flora brasileira. 

A pilhéria, que fez época, conse­
guiu eliminar o grupo contrario apro­
veitando-se do desconhecimento que re­
velou sobre a nomenclatura da nossa 
flora. 

NAVARRO DE ANDRADE muito con­
correu para que fosse levado avante o 
Horto Florestal da Cantareira, de que 
foi director vários annos. Deve-se ainda 
a esse admirável homem de acção, em 
uma terra onde a destruição das mattas 
já provocava, em 1784, o appello do ou­
vidor F. NUNES DA COSTA contra a de­
vastação das florestas, a extraordinária 



52 ARTHUR NEIVA 

obra da plantação de eucalyptos em Rio 
Claro e sete outros hortos mais e isso 
contra a má vontade ou descrença de 
muitos. Do seu Horto, apenas a horta se 
salvará, ponderava scepticamente, al­
guém de valor, ao moço enthusiasta e 
cheio de descortino, a cujo exemplo 
deve o Brasil cerca de 70 milhões de eu­
calyptos que são quanto os que 
actualmente, existem pelo paiz. 

O illustre brasileiro publicou o Ma­
nual do Plantador de Eucalyptos que 
em 1911 já se encontrava em segunda 
edição; e, em collaboração com O. VEC-
CHI, deu publicidade, em 1918,, ao tra­
balho Os eucalyptos, sua cultura e ex­
ploração. 

Em 1916. NAVARRO DE ANDRADE 

e OCTAVIO VECCHI publicam, em São 
Paulo, Les bois indigènes de São Paulo, 
contribuição para o estudo da flora le-
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nhosa paulista, com a descripção illus-
trada de 152 essências arbóreas. 

Neste particular, tinham sido pre­
cedidos, em 1S23. por B. n\ SILVA LIS­

BOA com os Princípios de Physica Ve­
getal para servir de preliminar ao estudo 
dos cortes de madeira — Riquezas do 
Brasil em madeiras de construcção e car-
pintaria; e pelos engenheiros JOSÉ e 
ANDRÉ REBOUÇAS que, em 1877 ini­
ciavam a publicação da obra em 3 volu­
mes, o Ensaio de índice Geral das Ma­
deiras do Brasil, trabalho aliás, muito 
lacunoso, o que era reconhecido pelos 
autores, quando appellavam para a be­
nevolência dos estudiosos, ao escreve­
rem logo abaixo do titulo da obra: Eis 
aqui um lizro para corrigires c augmen-
tares e não para criticares. Em três Ex­
posições Universaes o Brasil foi reco­
nhecido o paiz mais rico em madeiras 
de construcção. Lembra-te, leitor brasi-
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leiro, que este livro é o primeiro esboço 
do inventario da maior riqueza que o 
Creador concedeu á tua Pátria. 

Em 1870 NICOLAU MOREIRA edi­
tava o Vocabulário das Arvores Brasi­
leiras, que podem fornecer madeira para 
construcções civis, navaes e marcenaria. 
Aliás, foi reproduzindo em epigraphe 
parte das palavras de REBOUÇAS, acima 
citadas, que HUASCAR PEREIRA deu pu­
blicidade aos Apontamentos sobre as 
Madeiras do Estado de São Paulo que, 
em 1914, já estavam na quinta edição. 

J. DUTRA, em 1902 e em 1910, es­

creveu no Annuario do Estado do Rio 
Grande do Sul de AZAMBUJA, dois tra­
balhos intitulados: As arvores do Rio 
Grande do Sul. 

Em 1920, no Rio de Janeiro, R. M. 
LIMA E SILVA, apresenta uma these para 
concurso sob o titulo Contribuição para 
o estudo das madeiras brasileiras. 
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Em 1922, TEIXEIRA DA FONSECA 

deu publicidade ao Indicador de Madei 

ras e Plantas Úteis do Brasil, compi­
lação bastante informativa embora se 
note a lacuna da falta de citação dos 
autores de cujos dados aproveita. 

Da Bahia veiu C A M I N H O Á , autor 
do melhor trabalho sobre botânica até 
hoje escripto em vernáculo. Foi um es 
forçado; deixou inédito um diccionario 
de botânica. Como critica á sua obra, 
talvez haja razão em se dizer que con­
tribuiu para augmentar a confusão da 
synonymia vulgar das nossas plantas, 
generalisando denominações provincia­
nas de algumas, por todo o paiz. Escre­
veu cerca de 30 trabalhos sobre botânica 
destacando-se Das plantas tóxicas do 

Brasil, 1871. a qual dez annos depois 
foi traduzida para o francez. Em 1879 
publicou Família das Euphorbiaceas. 

Em 1873 o lente de Botânica e Zoolo-
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gia da Faculdade de Medicina da Bahia, 
A N T Ô N I O MARIANO DO B O M F I M , edita­
va os Elementos de Anatomia, Physio-

logia e Morphologia Vegetal, excellente 
compêndio dada a época em que foi fei­
to. Antes editara os Ensaios para o es­

tudo da Flora dos Pântanos. Caso o Sr. 
P io CORRÊA, que deu publicidade em 
1919 ao bom trabalho Plantas Têxteis 

e Cellulose acabe o diccionario de plan­
tas que prepara, será o segundo appa-
recido, pois o primeiro, de A L M E I D A 

P I N T O coordenado e redigido em 

grande parte sobre os manuscriptos 

do D R . ARRUDA CÂMARA, foi edi­
tado em 1873 pelo irmão do autor e 
revisto por uma commissão de 5 mem­
bros dos quaes apenas vive o Sr. R A M I Z 

GALVÃO. Está hoje em impressão esse 
Diccionario Illustrado de Plantas Úteis 

do Brasil, de P io CORRÊA; a respeito 
publicou, não ha muito, A. J. DE S A M -
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PAIO, um Esboço em Chat aras e Quin-

taes, com egual objectivo Em 1909, 
Pio CORRÊA já tinha dado publicidade 
ao trabalho. Flora do Brasil, destinado 
a ser distribuido durante a Exposição 
de Bruxellas. em 1910. 

A vulgarização da botânica deve 
muito a C A M I N H O A ' com a sua obra 
vinda a lume em 1877 e a LOEFGREN e 
EVERETT com o Systema analytico de 

plantas apparecido em 1906 e ao Ma­

nuel das Famílias Naturaes Phaneroga-

mas de LOEFGREN — 1917. 

Sempre houve incontestável escas­
sez de bons compêndios de botânica e 
zoologia. Em 1905, FRANCISCO J. R. 
DE A R A Ú J O edita, em Pelotas, valioso 
compêndio intitulado Elementos de Bo­

tânica acompanhado de uma Exposição 

de nomes vulgares e scientificos por 

ordem alphabetica das plantas do Rio 

Grande do Sul. 
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O compêndio que mais se vulgari-
sou entre nós foi sem duvida a Historia 
Natural Popular de J. P H . ANSTETT 

que foi o traductor do trabalho original 
allemão de F. MARTIN e REBAU, traba­
lho com illustrações a cores e appare-
cido em 1866, em Lisboa e que, embora 
se occupasse da descripção circumstan-
ciada dos três reinos da natureza, encer­
rava a obra com dois trabalhos de 
MARTIUS, um intitulado Imperial Flo-
rae Brasiliensis e outro relativo a 
assumptos de ethnographia, além do 
prefacio que também é da sua autoria. 
A obra de ANSTETT como ficou mais 
conhecida e publicada em dois volumes, 
alcançava em 1898 a 6." edição. 

MELLO OLIVEIRA, em 1878, publica 
um opusculo de longo titulo Enumeração 
Scientifica de algumas plantas indígenas 
brasileiras, por ordem de classes, famí­
lias, gêneros, espécies e nomes vulgares. 
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Conterrâneo de CAMINHOÁ foi 
LEONIDAS DAMASIO que ensinou Histo­
ria Natural na escola de Minas. Dedi­
cava-se ás Filicineas dando publicidade 
nas revistas Buli. Herb.-Boissier e 
Annaes da Escola de Minas; nos volu­
mes de 1884 e 1885 edita a traducção 
por elle feita das Memórias de Lu NO. 

As pesquisas do nordeste permittem 

a ZEHNTNER accrescentar novas espé­
cies ao gênero Manihot; para isto lhe 
serviram de muito as excursões em-
prehendidas na zona pelo botânico alle-
mão ULE, ex-funccionario do Museu 
Nacional e que durante 30 annos per­

correu, estudando, quasi todo o Brasil, 
sendo talvez dos botânicos modernos o 
que maior numero de contribuições te­
nha deixado sobre nossa flora. 

A zona nordestina tem sido pes 

quizada ultimamente graças aos esfor-
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ços de ARROJADO LISBOA, O qual como 
Inspector das Seccas, procurou organi-
sar expedições scientificas com o pessoal 
do Instituto de Manguinhos, orientado 
por OSWALDO CRUZ o que muito con-
tribuio para o conhecimento da fauna 
transmissora de males e doenças de 
homens e animaes. 

A principio, ARROJADO LISBOA 

encarregou LOEFGREN do estudo da 
flora do nordeste, sendo substituído por 
LUETZELBURG que deu publicidade a 
vários mappas phytogeographicos, re­
lativos á flora do Piauhy, Parahyba, 
Rio Grande do Norte, Ceará, Bahia e 
Sergipe. 

Este botânico veiu ao Brasil para 
estudar Utriculariaceas, família exclusi­
vamente aquática e isto em resultado 
do prêmio de viagem que obtivera na 
Allemanha. O destino, em pouco tempo, 
transformou-o em pesquizador da flora 
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xerophylla. tendo percorrido largas zo­
nas nordestinas a colleccionar incansa­
velmente, distribuindo pelos especialistas 
gcrmajjos o valioso material recolhido. 

No Museu Xacional, occupados 
no estudo ti' >s maiores herbários que 
possuímos, trabalham SAMPAIO e C E -

ZAR DIOGO. o primeiro com predilecção 
pelas Filiei neas. a exemplo do Sr. 
LUEDERWALDT do Museu Paulista, e o 
ultimo dedicando-se á grande familia 
das Compostas e a trabalhos de anato­
mia e physiologia vegetal. Em 1918, P i -
MENTEL contribue para o conhecimento 
da flora regional com as Orchidaceas 

do Estado de Espirito Santo. Em 1°12 o 
Sr. CARLOS DUARTE fez publicar Contri­

buição para o Estudo da Flora Pciulisti 

Styracaceas. Em 1905 CAMPOS DE N O ­

VAES traz seu contingente para a Geo-

graphia Botânica Paulista. EUGÊNIO 

RANGEL tem a seu cargo a secção de 
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Phytopathologia do Instituto da Defesa 
Agrícola, especialisação de crescente im­
portância econômica e cujas pesquizas 
foram praticamente iniciadas entre nós 
por NOACK, em Campinas, e PUTTE-

MANS, em Piracicaba, approximadamen-
te ha 25 annos passados e continuadas 
por AVERNA SACCÁ. 

Na primeira metade do século pas­
sado entre os que mais trabalharam so­
bre botânica e zoologia do Brasil, parti­
cularmente do Pará e Maranhão, figu­
ra ANTÔNIO CORRÊA DE LACERDA, autor 
de volumosa e importante producção 
que deixou inédita e cujos originaes es­
tão em grande parte guardados na Bi-
bliotheca Nacional. 

O movimento nacional durante um 
século em torno das sciencias naturaes 
foi verdadeiramente considerável; com-
tudo nunca se conseguiu, além das pu­
blicações dos museus, a manutenção de 
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uma revista scientifica. Trabalhos de 
valor vieram a lume em publicações lite­
rárias como a Reinsta Brasileira seja 
na phase MIDOSI, seja na editada por 
JOSÉ VERÍSSIMO. Mesmo almanaques, 
como aquelle Annuario do Rio Grande 
de AZAMBUJA, publicaram artigos, al­
guns assignados por scientistas de gran­
de renome como HERMANN VON IHE­

RING, tendo mesmo dado publicidade a 
descripção de espécies novas como a de 
um bambu, da lavra do botânico DUTRA. 

E assim a producção nacional desappa-
rece da circulação e, pela falta de arti­
culação entre os estudiosos provocada 
por numerosos e complexos motivos, 
ainda hoje quem não possue recursos pa­
ra fazer publicações á parte ou presti­
gio e relações pessoaes para editar nas 
raras publicações officiaes, tem que se 
resignar a entregar o fruto das inves­
tigações a publicações ephemeras, como 
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por exemplo recentemente vi o enge­

nheiro HOMERO BARBOSA, descrevendo 

novas espécies de Orchidaeeas e outras 

famílias no Auriverde de Juiz de Fora. 

E ' natural que aos médicos caiba 

maior numero de representantes en­

tre os nacionaes e estrangeiros que se de­

dicaram ao estudo de nossa flora. Entre 

os não indicados e de maior valor, en­

contra-se o inglefc GARDNER, dos que 

mais se internaram pelo paiz, tendo a 

nosso respeito escripto o interessante li­

vro Traveis in the interior of Brazil; 

ALCIDES D ' O R B I G N Y , O autor da cele­

bre obra Voyage dans VAmerique meri-

dionale pendant les annés 1826-1833, em 

«ove tomos comprehendendo Historia, 

Geologia, Anthropologia, Botânica e 

Zoologia; V O N LANGSDORFF, que no 

carecer de ALFREDO DE CARVALHO foi 

quem inspirou a T A U N A Y aquelle M E Y E R 
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(> descobridor do Papilio innoeentia. que 
tanto interesse dá áquella primorosa 
producção literária. 

Em geral, as theses que escreveram 

os facultativos brasileiros eram mais re­

ferentes á matéria medica do que pro­

priamente á systematica. Comtudo. al­

guns sempre se oecuparam de botânica 

propriamente dita. como se vê pilas 

theses de MAGALHÃES GOMES s«bre Le-

guminosas do Estado de Minas, 1895; 

PROENÇA DE GOL vi A — Contribuição 
* 

ao estudo das Sapindaceas brasileiras, 

1916; CAPANEMA DE SOUZA — Da 

Momordica charantia. 1907; CARVA­

LHO DEL VECCHIO — \oz'o vegetal 

cyanhydrico brasileiro, Arrabidea con-

jugata. 1920: L. SALLES GOMES — 

Do valor da essência de Chenopodium 

anthelminticum L. em Medicina e Hy-

giene. 1922, onde ha longo capitulo 
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primorosamente illustrado todo consa­
grado á systematica. 

O precursor destes estudos foi o 
medico da armada BERNARDINO A N ­

TÔNIO GOMES que, em 1803, editava em 
Lisboa, em latim e portuguez, a valiosa 
obra Observações Botânico - Médicas 
sobre Algumas Plantas do Brasil. O tra­
balho é muito bem impresso com ex-
cellentes. xylogravuras executadas por 
vários artistas, no,Rio de Janeiro, pois 
uma dellas, a estampa 5 da parte se­
gundar, e que representa a jaca, traz a 
seguinte legenda: MORAES F. no Rio 
de Janeiro e QUINTO Gravou, I. A. 
RANGEL, Part. arranj.. 

Outros estudaram as nossas plan­
tas venenosas e medicinaes e úteis, como 
BAPTISTA LACERDA, na De Variis plan-
tis veneniferis florae brasiliensis — 
1908. GUSTAVO PECKOLT em collabora-
ção com seu pae escreveu a Historia das 
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plantas medicinaes e úteis do Brasil, 

cuja publicação começou em 1888. Em 
1871 PECKOLT SÊNIOR, que era phar-
maceutico, escreveu Historia das plan­

tas alimentares e de goso do Brasil. V E L ­

LOSO D'OLIVEIRA traduz, em 1854, o Sys-

tema de Matéria Medica Vegetal Bra­

sileira, de MARTIUS. Em 1881, MELLO 

DE MORAES publica a Phytographia ou 

botânica brasileira applicada á Medici­

na, artes e industrias. NICOLAU M O ­

REIRA, em 1862, dá publicidade ao Dic­

cionario das plantas medicinaes brasi­

leiras e em 1871 publica o Supplemento 

ao mesmo. Em 1910 MONTEIRO DA S I L ­

VA edita a Flore médicale brésílienne, 

tendo em 1911 publicado em vernáculo 
a Contribuição paro o Estudo da Flora 

Brasileira. 

Em 1905, FRANCISCO M. DE MELLO 

OLIVEIRA edita, em S. Paulo, os Es­

tudos de Matéria Medica Brasileira de 
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Origem Vegetal. PEDRO A. P INTO dá 
publicidade, em 1910, ás Noções de 
Botânica Applicada á Medicina e á 
Pharmacia, trabalho de que, em 1919, 
é dada uma nova edição. 

Em 1921, MEIRA PENNA publica 
Notas sobre Plantas Brasileiras, obra 
inteiramente dedicada ao estudo descri-
ptivo e ás applicações das plantas usa­
das na homeopathia, muitas das quaes, 
sinão a maioria, são constituídas por 
vegetaes brasileiros, cujas propriedades 
o autor estuda. 

Anteriormente, em 1913, J. A U ­
GUSTO ANESI publicava o Resumo de 
Botânica Medica, compêndio contendo 
os pontos do primeiro anno medico da 
Faculdade de Medicina do Rio. 

Em 1917, SOUZA BRITO apresenta 
um trabalho sobre a Malva-rosa, em que 
suppõe ter encontrado uma espécie nova 
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que denominou Geranium erodiflorum 
n. sp. 

Em 1919, R. A. DIAS DA SILVA 

apresenta-se a concurso para o Collegio 
Pedro II com o interessante trabalho 
intitulado Monographia das Plumbagi-
tiaeeas Brasileiras. 

Em 1920, SOUZA BRITO publica o 
Manual de Botânica Geral e Applicada. 
Nessa ordem de idéas, embora não sen­
do medico, o botânico HOEHNE publica 
Os vegetaes antihelminticos — 1920 — 
e o interessante trabalho O que vendem 
os Hervanários de São Paulo — 1920 
— original contribuição para o estudo 
das plantas usadas entre nós na thera-
peutica popular e para cujo conhecimen­
to o Sr. DIAS DA ROCHA concorreu em 
1919 com a Botânica Medica Cearense. 
Em 1907, no Annuario da Escola Poly-
technica de São Paulo, A. USTERI pu­
blicou os Estudos sobre Carica papaya 
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L., tendo a mesma revista incluído em 
1906 e 1907 a Contribuição para o co­
nhecimento da flora dos arredores da 
cidade de São Paulo, do referido 
autor, o qual posteriormente deu uma 
edição ampliada em lingua alleman. 

Em 1920, CAMPOS PORTO publicou 
um trabalho illustrado, em 14 paginas, 
intitulado Cambuci (Parvaea langsdorfii 
BERG.), planta outrora muito freqüente 
nos arredores de S. Paulo e hoje inexis­
tente no bairro a que deu o nome. 

Três annos antes, em 1917, ÁLVA­

RO DA SILVEIRA descrevia, na familia a 
que pertence o cambuci, uma nova es­
pécie, em trabalho apparecido sob o titulo 
O mandapuçá (Ciposia mandapusá ALV. 
SILV.) novo gênero das Myrtaceas. 

No Almanak Agrícola Brasileiro e 
em Chácaras e Quintaes, publicou A. J. 
SAMPAIO o trabalho illustrado Plantas 
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tóxicas ou mais ou menos nocivas para 
o gado. 

Também a desapparecida imperial 
lischola Agrícola da Bahia, na Villa de 
S. Francisco, foi um centro de pesqui­
sas com bastante actividade, tendo pro­
duzido algumas theses interessantes 
sobre vegetaes brasileiros, quando era 
orientada por DRAENERT, ARLINDO 

FRAGOSO. GUSTAVO DXTRA. Entre seus 
alumnos deu um, cujo nome se tornou 
conspicuo. SÉRGIO DE CARVALHO, O 

qual, pela ascendência que tinha e exer­
ceu sobre o primeiro ministro da Agri­
cultura, foi de facto o creador do ensi­
no superior de agricultura e veterinária 
no Brasil e da reforma do Museu Na­
cional. Nada mais existe daquelle res­
peitável centro de sciencia, atirado no 
recôncavo da Bahia, só a saudade dos 
tempos idos e demonstração, mais uma 
vez, daquillo que já affirmamos, de que 
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a sciencia no Brasil acampa, e levantou 
acampamento da Villa de S. Francisco 
ha mais de 20 annos. 

Apesar de todos os contratempos o 
progresso foi grande e os naturalistas 
nacionaes ou estrangeiros que se embre­
nharam pelo Brasil a dentro, só por ex-
cepção deixaram de encontrar facili­
dades por parte da população e das au­
toridades, e as pesquisas sobre a nossa 
flora, apesar de tão estudada, recompen­
sam fartamente em achados e descober­
tas; haja vista o que se passou com 
SPENCER MOORE que em 1891-1892 per­
correu parte de Matto-Grosso á cata de 
phanerogamos e recolheu 8 gêneros e 
211 espécies novas attestando a incom-
paravel riqueza em porte, variedade e 
belleza da flora brasileira. 
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Em 1587, com o Tratado Descn-
ptivo do Brasil de GABRIEL SOARES DE 

SOUZA, foi escripto um dos mais inte­
ressantes documentos a respeito da nos 
sa fauna. Trata-se, naturalmente, de 
um rol de animaes, lista actualmente de 
grande valor para demonstrar a distri­
buição geographica das espécies e mes 
mo o desapparecimento de algumas dellas 
de certas partes do paiz. 

Aquelle Daqui por diante vão ar­
rumados os peixes que se criam no mar 
da Bahia e nos rios delia, do capitulo 
CXXIV, descreve a ichtyofauna e abre 
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a ferie com o estudo dos cetáceos incluí­
dos pelo autor ainda entre os peixes. 

E' a enumeração das baleias, a pi-
rapuã dos indígenas, ou do goaragoá, 
o peixe-boi lusitano, o Manatus e o 
Trichechus da determinação lineana 
ainda existente no tempo de ANCHIETA 

nas praias santistas. Foi através das 
cartas do mesmo jesuíta que se sabe que 
o naufragado dos praeiros do Sul dó 
Brasil, o Spheniscus magellenicus dos 
naturalistas, o único dos pingüins que 
periodicamente chega até nós, arrastado 
pelas correntes marinhas ou acarretado 
pelos cardumes de camarões em cuja 
perseguição vem ou trazido por effeitos 
de uma natural migração, ainda se igno­
ra o porque, chegava até Victoria, no 
Espirito Santo, onde elle o viu e o des­
creveu. Em 1576, PERO MAGALHÃES 

GANDAVO publica a Historia da Provin-
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cia de Santa Cruz a que vulgarmente 
chamamos Brasil. Por vários títulos é a 
obra valiosa. GANDAVO foi o primeiro 
grammatíco da língua com o seu traba­
lho publicado em 1574; depois, CAMÕES 

que não teve muito tempo de tratar do 
Brasil no seu Lusíadas, precede a His­
toria da Província de Santa Cruz com a 
longa série de tercetos assim iniciada: 

Depois que Magalhães teve tecida 
a breve historia sua, que illustrasse 
a terra Santa Cruz pouco sabida. 

O mais interessante para nós, po­
rém, é aquelle capitulo IX — Do Mons­
tro marinho que se matou na Capitania 
de S. Vicente no atino 1564 tão dis­
cutido pelos historiadores, chegando 
VARNHAGEN a desmentil-o dizendo não 
ter podido GANDAVO escapar á creduli-
dade do tempo. Apesar da gravura um 
retrato tirado do natural o illustre Ro-
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CHA POMBO identifica o monstro de S. 
Vicente como peixe-boi do Amazonas. 

Informação curiosa que nos dá o 
chronista é que o monstro era conheci­
do pelos indios pela denominação de 
ipupiara isto é, demônio d'agua. Relendo 
a descripção de MAGALHÃES GANDAVO 

e comparando a figura tivemos oppor-
tunidade de identificar a ipupiara indí­
gena e rehabilitar o chronista, pois fir­
memente acreditamos tratar-se de al­
gum exemplar desgarrado da Otária 
jubata FORSTER, 1755, carnívoro pin-
nipede vulgarmente conhecido pelo no­
me de leão marinho e lobo do mar. 

Depois vêm Piso e MARCGRAV, em 
1648 e dahi por diante, com intervallos 
mais ou menos longos, começa a infin­
dável theoria dos nomes germânicos que 
se devotaram a estudar a nossa fauna 
concorrendo para chamar a attenção do 
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mundo para o Brasil, suas immensas 
possibilidades, seu grandioso futuro 

Um delles, dos mais conspicuos, 
HUMBOLDT, propagou pelo mundo a 
prophecia de que a civilisação um dia 
se concentraria em nossas plagas. BOM-
PLANT, DE CASTELNAU, um dos SAINT 

HILAIRE, D'ORBIGNY, LUCAS, AGASSIS, 

DE FERUSSAC, AUDEBERT, VIEILLOT, 

MUILSANT. DUPERREV e tantos outros 
naturalistas de nomes francezes, ou 
BATES. WALLACE, SCLATER, entre os 
inglezes e que concorreram para des­
vendar as nossas riquezas faunisticas, 
constituem, alguns delles, dos mais bri­
lhantes nomes entre os naturalistas. 

Ao Brasil tudo é grande, menos 
o homem, passa por ter vulgarisado um 
delles quando entre seus exaggeros 
annunciava possuir 6 Amazonas mais 
peixes que todo o Mediterrâneo e inven-
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tara a theoria das geleiras para expli­
car a presença dos blocos erráticos da 
Tijuca. 

Durante 18 annos, NATTERER per­
correu o paiz, realisando trabalho ver­
dadeiramente extraordinário como col-
leccionador, reunindo grande material 
que está conservado no Museu de Vien-
na. O Snr. GARBE, do Museu Paulista, 
procura, em nossos dias, imitar essa 
actividade e os 8 vols. do Boletim do 
Museu Paraense, os 12 da Revista do 
Museu Paulista, os 23 dos Archivos do 
Museu Nacional, estão cheios de nomes 
allemães, o que explica a sympathia por 
essa gente, por parte dos scientistas, 
embora reconheçam, o que em geral ha 
de rude e mesmo prepotente, quando são 
vistos de perto ou se lhes soffre a com­
panhia. 

Pela primeira vez, confessa um dos 
membros do Museu Britannico, o Bole-
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tim do Museu paraense nos obrigou a 

ler alguma coisa sobre sciencia, escripta 

cm português. 

O príncipe NEUVVIEII andou pelas 

nossas plagas a estudar principalmen­

te as nossas aves e mammiferos, dei­

xando uma das mais memoráveis con­

tribuições a nosso respeito, nas 

Beitraegc sur Naturgeschichle Brasí-

liens, em (> alongados volumes além de 

outras obras. E BURMEISTER, que os 

argentinos mais avisados que nós para 

lá transplantaram e a quem devem o 

que ha de grande nos seus museus e 

aquelle ambiente de amor ás sciencias 

naturaes mais desenvolvidas que entre 

nós! 

Muito mais que os nossos diplo­
matas, fizeram por nós as conferências 
e escriptos dos naturalistas estran­
geiros que nos visitaram e que ficaram 
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enamorados da belleza das nossas 
plagas. 

Escrevendo ao seu primo Fox, uma 
das maiores cerebrações do século pas­
sado dizia: aqui, no Rio de Janeiro, 
tudo é maravilha; ceu, mar, vegetação 
e referindo-se aos insectos que com 
tanta paixão colleccionava, falava sau­
dosamente do seu Panageus crux 
maior, que, adolescente ainda, escreve­
ra para as Illustrations of British 
insects de STÍ^PHENS. O grande ho­
mem era CARLOS DARWIN, O natura­
lista da BEAGLE, que no Brasil e outros 
paizes da America do Sul, achou a cha­
ve daquelle The manfier in zvhich clo-
sely allied animais replace one another. 
E aquillo que já faz parte do vocabulá­
rio entre a gente culta do mundo in­
teiro como selecção natural, luta pela 
existência, selecção sexual, transmuta-
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ção de espécie, luta pela vida., foram 
expressões por elle criadas ao estudar 
principalmente a nossa fauna e a dos 
paizes vizinhos e correntes no immortal 
livro de 1859, Origin of Species, que 
agitou, como tempestade, as sociedades 
sabias, tendo sido julgada a obra mais 
importante do século XIX. 

Na Malásia, depois de um accesso 
de maleita de que se restabeleceu, a in-
telligencia pasmosa de WALLACE, que se 
multiplicava por, todos Os campos da 
actividade mental, acha e desenvolve a 
theoria da sobrevivência do mais forte. 
Aliás a idéia deve ter-lhe surgido em 
pleno Amazonas, pois repetidas vezes 
WALLACE se refere á moléstia incle­
mente que esteve a pique de matal-o 
naquellas paragens e que no entanto não 
eliminara do coração do naturalista 
patriota da 
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England my heart is thine 
my loved, my native heart 

a sympathia pelas nossas coisas, como 
se vê naquelles seus versos descreven­
do um villarejo amazonense: 

The village is laid out with taste and skill 
The midst a spacious square, where stands the church, 
And narrow streets diverging ali around! 

que vão inspiradamente falando dos 
nossos beija-flores, tirando partido da 
decoração que os nossos frutos e flores 
dão á paisagem e ensinando muito 
poeta nosso a irispirar-se em nossas 
coisas. 

Tal pesquisador, companheiro de 
BATES, no Brasil, tendo deixado dois 
livros a nosso respeito: Traveis on the 
Amazon and Rio Negro e Palm Trees 
of the Amazon, deixou-se influenciar no 
mesmo sentido que DARWIN, a tal pon-
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to que, em Julho de 1858, LYELL e 

HOOKER na Linnean Soe. de Londres 

diziam, referindo-se ás communicações 

que iam fazer de DARWIN e WALLACE: 

These gentlemen having, inde-

pendently and unknozvn to one another, 

conceived the same very ingeneous 

theory to account for the appearance 

and perpetuation of varieties and of 

specific forms on our planet. Ainda 

o observado entre nós serviu ao eminen­

te naturalista, precursor do imposto 

único no seu Land nationalisation, para 

documentar a monumental obra Geogra-

phical Distribution of Animais, publi­

cada em 1876. Ao grande espirito, 

transviado por fim das suas idéas, a 

ponto de sustentar uma theoria anthro-

pocentrica no Man's Place in the Uni-

verse e que era a condensação daquella 
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sua affirmação de que o homem foi pro­
duzido por outras forças, devemos ser 
reconhecidos pois um dos seus encanta­
dores livros tão impregnado do nosso 
Brasil é dos mais populares na Ingla­
terra. 

Quando o darwinismo, entre nós 
pela primeira vez divulgado pelo pau­
lista MIRANDA DE AZEVEDO, creio eu, 
era objecto de discussão, surgia es-
cripta no Brasil a publicação de maior 
valia em sua defesa e da lavra de FRITZ 

MUELLER, ex-naturalista viajante do 
nosso Museu Nacional emquanto du­
rou a monarchia. O príncipe dos na­

turalistas, como o denominou DARWIN, 

veiu ao Brasil em virtude do movimen­
to de 1848 em que se vira envolvido. 
O notável autor do Fuer Darwin, cria­
dor da lei ontogenetica, o desenvolvi­
mento dos animaes ê uma recapitúla-
ção abreviada pela sua historia evolu-
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tiva, foi das mais altas cerebrações 
que passaram no paiz onde viveu 45 
annos. O defensor da doutrina darwini-
ca que tão grande transformação trouxe 
á sciencia, colheu os elementos para 
sua sustentação em nossa pátria, a qual 
foi a inspiradora da sua intelligencia, 
embora o grande pensador depois da 
publicação do seu celebre livro, em 1864, 
tendo adquirido renome universal, fosse, 
depois que se proclamou a Republica 
em 1890, dispensado das funcções de 
naturalista viajante do Museu Nacio­
nal, logar em que percebia 200$000 
mensaes, o que lhe trouxe enorme dif-
ficuldade pecuniária. 

Em trabalho escripto in memoriam 
do grande sábio, traçando-lhe a biogra-
phia, HAEKEL chama-o heroe da sciencia 
e faz a apologia de PEDRO II como pro-
tector das sciencias e das Artes quando 
narra o procedimento dos republicanos, 
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a subscripção universal levantada pelas 
sociedades sabias afim de apparelharem 
com recursos pecuniários a FRITZ MUE-

LER e a recusa deste. Terminando o 
artigo, o grande HAECKÍEL, em caloro­
sas palavras, faz a apologia ao desin­
teresse, amor á verdade e apego aos ale-
vantados ideaes que sempre inspiraram 
ao naturalista que viveu por tanto tempo 
em Santa Catharina. 

Já septuagenário, FRITZ MUELLER 

fazia excursões scientificas, em zona 
catharinense, quando de súbito for­
ças revolucionárias irromperam no 
local. Ia contar todo o espisodio; porém, 
encho-me de tal vergonha que apesar 
de gostar de seguir o preceito de 
BOILEAU J'appele chat á un chat, falta-
me o animo. Vamos adiante. O surto de 
investigações no domínio da embryolo-

gia, que se disseminou por todo o mundo 
civilisado entre 1865 e 1890, foi ditad<? 
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pela lei. de recapitulação de FRITZ 

MUELLER, aquillo que depois HAECKEL 

chamou a lei fundamental da biogene-
tica, isto é, o'animal no seu crescimento 
de ovo a adulto tende a passar por uma 
série de phases que são a recapitulação 
dos estádios por que passaram seus as­
cendentes no decurso do desenvolvimen­
to histórico desde a primitiva fôrma da 
espécie. O desenvolvimento do indivi 
duo, ontogenia, é o resumo do desenvol 
vimento da raça phylogenia. Tudo isso 
que fez movimentar a sciencia até hoje 
no mundo inteiro, dilatando os horizon­
tes e abrindo á investigação novos cam­
pos, foi provocado pelas pesquizas so­
bre crustáceos, realisados pelo extraordi­
nário medico e naturalista que em 1897 
acabou seus dias em Blumenau. 

Um dos mais attrahentes contos de 
WELLS desenrola-se no Amazonas por 
occasião da tremenda peleja entre o ho-
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mem civilisado e as formigas. Os intel-
ligentes inseotos acceitaram a guerra e 
para ella se organisaram. Ao ler a em­
polgante historia, logo occórre quem a 
inspirou. Foi BATES quando descreve as 
proezas daquellas Eciton & que o nosso 
povo chama correição. •'Os 11 annos 
que o naturalista britannico alli viveu, 
tão devotado a pesquisar a natureza 
amazonense, serviam de propaganda 
da nossa rigueza e opulencia, e vulgari-
saram por todas as camadas da Ingla­
terra a grandeza do Amazonas, a ma­
jestade do Rei dos Rios, como elle o 
chamou em um dos seus livros tirados 
em edição popular. Foi provavelmente 
influenciado por BATES que CONAN 

DOYLE fez desenrolar na Amazônia o 
episódio do seu livro The Unknovn 
World. 

E aquelle conflicto com o pessoal 
technico do Museu britannico que não 
queria, aliás com razão, acreditar que 
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das 12 mil espécies colleccionadas por 
BATES oito mil fossem novas, máu gra­

do as maravilhas da região! Foi quem, 
para DARNVIN, resolveu o problema do 
mimetismo com o celebre trabalho Con-
tributions to an insect Fauna of the 
Amazon vallcy. apparecido em 1862 e 
que mereceu de DARWTN as seguintes li­
nhas com que inicia uma longa carta: 
Caro BATES: Acabei de ler sua com-
municação. o que fiz varias vezes. No 
meu modo de entender c um dos mais 
notáveis e admiráveis trabalhos que te­
nho lido em minha vida. Foi quem de­
pois de HUMBOLDT, no dizer do mesmo 
commentador. melhor descreveu uma fio 
resta tropical. Na verdade nada lhe es 
capou, nem mesmo The murder-cipo, 
que somente tantos annos depois foi 
aproveitado pelos nossos homens de le­
tras, como ALBERTO RANGEL e MON-
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TEIRO LOBATO, no Polvo vegetal e Mata-
pau. 

Hoje, o vocábulo mimicry, cria­
do por BATES, e todos os seus derivados, 
assim como a traducção que delle fize­
ram para mimetismo, representam em 
todos os idiomas longa série de applica-
ções na biologia, sociologia, etc. Não 
deixa de ser curioso recordar que o natu­
ralista inglez criou o neologismo estu­
dando inodoras borboletas amazonen­
ses, imitadoras de outras que despren­
diam cheiro repugnante e por isso eram 
poupadas pelas aves insectivoras; mi­
micry, para BATES, era semelhança pro-
tectora que se observava em animaes 
de differentes gêneros, famílias, etc. 

FRITZ MUELLER, em 1879, publica 
o celebre trabalho Sobre notável caso de 
mimetismo entre borboletas Ttuna e 
Thyridia, onde contesta em parte a in­
terpretação de BATES. O assumpto apai-



ESBOÇO HlSTORIC<> 91 

xona os centros scientificos; apparecem 
o mimetismo batesiano e o muelleriano, 
e um mundo de questões novas surge a 
pedir explicação. A matéria não está es­
gotada até hoje. A questão foi originada 
no Brasil e não se lêm com indifferença 
os nomes das localidades que apparecem 
nos afamados trabalhos de tantas con­
seqüências scientificas: Ega, S. Paulo, 
Fonte Boa, em BATES ; Itajahy, S. Ben­
to. S Catharina, em FRITZ MUELLER. 

E o nome do Brasil, atravez de toda 
aquella maravilha que é a região amazo­
nense, foi tratado com tanto carinho, 
sympathia e calor que alguém, GOULD 

(? ) , não tenho bem certeza, escrevia 
enthusiasmado, depois da leitura do The 
Naturalist on the River Amazon, esgo­
tado em alguns mezes: Agora, sim, co­
nheço o Rio Amazonas. 

Escrevendo a resenha do desenvol­
vimento da zoologia e botânica no Bra-
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sil durante um século, vê-se como a 
nossa pátria concorreu com a sua opu-
lentissima fauna e flora para exaltar a 
sciencia em todos os centros mundiaes. 
As pesquisas pelos filhos da terra não 
foram em maior numero porque os diri­
gentes, em geral, ainda não comprehen-
deram bem o valor da sciencia. 

Quando, porém, surge alguém que 
dá elementos de trabalho, então se ve­
rifica que o brasileiro é capaz de em-
prehendimentos do maior vulto e que 
possue em potencial a mesma capa­
cidade que o estrangeiro. Contemos, 
porém, a historia dos últimos 15 annos, 
com os altos e baixos; é bom que se co­
nheça o lado brilhante e o curso dos 
acontecimentos. 

Do norte ao sul do paiz, existe á 
beira-mar um nome que se repete com 
freqüência: Armação. Tal designação é 
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um éco das antigas pescarias de baleia 
que se realisavam no local. Actualmente 
tal industria quasi que se restringe á 
Bahia de Todos os Santos. Até hoje a 
presença de taes cetáceos, entre os «mães 
avulta o maior animal que tem vivido 
no mundo, qual a Balaenoptera mus-
culus, que pode alcançar perto de 40 me­
tros, não deu origem a um único trabalho 
scientifico. Tem-se que recorrer á pu­
blicação do Almirante ALVES CÂMARA 

e fazer a identificação pelo que elle 
descreve. Fora disso somente quando 
um cetáceo encalha nas proximidades 
do Rio ou de S. Paulo, é que se realisa 
uma pesquisa scientifica qualquer. Quem 
quizer ter alguma informação sobre a 
biologia do Trichechus ainda existente 
no Norte do Brasil terá que recorrer ás 
informações dadas por um homem de 
letras, JOSÉ VERÍSSIMO, no seu livro A 
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pesca na Amazônia, ao manuscripto de 
ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA OU 

ao trabalho de vulgarisação scientifica 
realisado por GOELDI, OS mammiferos 
do Brasil, publicado em 1893, compên­
dio que com As aves do Brasil, editado 
no anno seguinte, coijstitue um dos 
raros trabalhos de vulgarisação que 
possuímos em zoologia. A traducção de 
tão valiosas publicações foi feita por 
CAPISTRANO DE ABREU. 

Em 1884, A. DO VALLE CABRAL, 

que tão grande serviços prestou ás le­
tras nacionaes, sobretudo quando teve 
a previsão de, apezar de bahiano, trans­
ferir para a Bibliotheca Nacional do 
Rio, quando delia foi director, o melhor 
que havia na Bibliotheca Publica da 
Bahia, salvando assim grandes rarida­
des que teriam sido destruídas pelo in­
cêndio que a politicagem ateou, tradu­
ziu, de collaboração com CAPISTRANO 
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DE ABREU e auxiliado pela Srta. A. LEI 

TENBERGER. a Geographia Physica do 
Brasil, de J. E. WAPPAEUS. editada pela 
casa LEUZINGER, do Rio de de Janeiro, 
em edição condensada. Os capítulos 12 
e 13, de pp. 208 a 3l)2, contêm copio-
>as informações sobre a flora e fauna 
brasileiras, sendo que o capitulo 12 foi 
revisto pelo DR. JOAOUIM PIZARRO. en­
tão professor da cadeira de Botânica e 
Zoologia da Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro. Os traductores com ra­
zão chamam a attenção, no prefacio, 
para a obra de WAPPAEUS. que seria tão 
útil á geração de 1884, quanto a Choro-
graphia Brasilica de AYRES DE CASAL 

o foi á geração de 1817. 

Deve-se ainda á profunda erudição 
do grande investigador cearense, CAPIS 

TRANO DE ABREU, a reivindicação para 
Fernão Cardim, do trabalho Do Clima 
e Terra do Brasil e de algumas cousas 
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notáveis que se acham assi na Terra 
como no mar, obra dada á publicidade, 
integralmente, em 1885, por FERNANDO 

MENDES, na Revista da Sociedade de 
Geographia do Rio de Janeiro, mas 
que já tinha sido publicada, em 1625, 
em inglez, por SAMUEL PURCHAS, de 
um manuscripto tomado de um jesuíta 
portuguez, por FRANCIS COOK, em via­
gem que fizera, em 1601, ao Brasil. O 
trabalho de FERNÃO CARDIM está cheio 
de informações relativas á fauna e flo­
ra brasileiras e foi elle o primeiro au­
tor a tratar do caramurú, peixe mari­
nho do formato das moréas, vivendo nas 
tocas de pedra, por occasião da baixa 
mar e que, no nosso modo de entender, 
deu origem ao appellido dado pelos 
indígenas a DIOGO ALVARES CORREIA, 

por ter sido encontrado occulto em aná­
logas condições áquellas em que vive o 
peixe, não passando a versão de filho de 
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Tupan, com que querem tradu/ir o no­
me de Caramurú, de uma das numero­
sas phantasias de que está cheia a his­
toria pátria. Até hoje, as varias espé­
cies do gen. Lycodontis são pescadas por 
intermédio de longas hastes flexíveis, 
que possuem grandes anzoes na extre­
midade, apparelhos denominados bichei­
ros, em Santo Antônio da Barra, nas 
proximidades do local onde DIOGO AL­

VARES construiu a Villa Velha e em todo 
o litoral do recôncavo bahiano. 

Em 1917, RODOLPHO VON IHERING 

editou a Fauna do Brasil acompanhada 
do Atlas; tive a honra de prefaciar tão 
útil e valioso compêndio e as linhas que 
então escrevi continuam tendo toda a 
opportunidade. Em 1914 o mesmo autor 
publicou o único diccionario de zoologia 
que possuimos, Diccionario da Fauna do 
Brasil, fructo de longa experiência ao 
lado de seu illustre pae HERMANN VON 
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IHERING, cujas pesquisas sobre a zoo­
logia do Brasil, em quasi todos os cam­
pos, sobretudo no que concerne aos mol-
luscos, especialidade em que é uma das 
maiores autoridades do mundo, dão-lhe 
direito a ser reputado como dos melho­
res conhecedores da fauna brasileira 
que tão proficientemente tem estudado. 

Dos zoólogos nascidos na America 
do Sul, o primus inter pares cabe a 
ALIPIO MIRANDA RIBEIRO, ichtyologo 
consumado, que tem perlustrado quasi 
todos os campos da zoologia, sempre com 
o mesmo brilho, e percorrido quasi todo 
o paiz em excursões scientificas, tendo 
sido um dos companheiros do admirá­
vel RONDON. Trabalhou com CARLOS 

MOREIRA na Annie, uma das primeiras 
tentativas de organisação de moderna 
empresa de pesca. Os dois scientistas 
foram durante muitos annos os únicos 
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zoólogos de verdade e de nome genui­

namente brasileiro que existiam. M O ­

REIRA continua sendo o nosso maior es­

pecialista em crustáceos, tendo resolvi­

do o cvclo biológico de um delle, o gua-

yamú, além das pesquisa:- sobre a sys-

tematica de vario grupo, dedicando--^ 

agora á entomologia agrícola. MIRAN 'DA 

RIBEIRO, systematista por excellencia, 

está para o conhecimento da nossa fau­

na quanto CAPISTRANO DE ABREU para 

o que cnce rne á Historia do Brasil. 

Fundou e dirigiu a Inspetcoria de 

Pesca, onde trabalhou ao lado de GOMES 

DE FARIA e H O E H N E . O primeiro, F A ­

RIA, inaugurou no Brasil o estudo do 

plankfon marinho com o intuito de 

orientar sob bases scientificas uma in­

dustria tão importante como é a da pes-

ca, tendo escripto em 1914 Ensaio sobre 

o plankton, seguido de observações so-
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bre a occorrencia do plankton monótono, 
causando mortandade entre os peixes do 
Rio de Janeiro. 

Tal capitulo, porém, merece algu­
mas palavras mais. 

Quem ler um dos primores da lite­
ratura escandinava, Axel Borg, de 
STRINDENBERG, ha de encontrar em um 
dos capítulos uma pagina em que descre­
ve o pescador commum tomando a tem­
peratura da água afim desta indicar se é 
possível ou não existir no local arenque 
a pescar. No Brasil, em 1921, impor­
támos mais de 17 mil toneladas só de 
bacalhau, representando valor superior 
a 35 mil contos. 

As varias tentativas de empresas 
modernas fracassam porque tudo está 
por fazer no domínio da biologia dos 
nossos peixes: época das migrações, 
quaes as espécies que desovam na água 
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doce e em que tempo, quando emigram, 
para onde. A piracema, migrações já 
observadas pelos nossos indios, ou o cur­
so, como vi chamar em Iguape aos car­
dumes de peixes marinhos que procura­
vam as proximidades das embocaduras 
fluviaes para a desova, qual o gênero de 

alimentação, tudo se ignora, mesmo a 
existência dos bancos. E' tudo por ou­
vir dizer; vao $udo a olhometro. 

Parece existir um grande banco nas 
costas de Santa Catharina, aliás explo­
rado pelas empresas argentinas; outro, 
perto do Espirito Santo. Sem a existên­
cia dos bancos, não é possível a applica-
ção dos trawlers. Foi para acabar de 
uma vez por todas com o empirismo, que 
MIRANDA RIBEIRO fundou a pesca sob 
moldes de rigoroso determinismo scien-
tifico. Tendo passado a direcção a GO­
MES DE FARIA foi este prestigiado pelo 
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ministro CALOGERAS, que era engenhei­
ro. Certo ministro, porém, com aquella 
impermeabilidade á sciencia que o cara-
cterisava, de uma pennada extinguiu uma 
repartição que honrava sobremodo a cul­
tura nacional. A bacharelose é um dos 
grandes males a estirpar no Brasil. De 
um dos que attingiram funcções minis-
teriaes, conhece-se a observação que fi­
zera a um zoólogo em uma das salas do 
Museu Nacional depois ^e percorrer o 
edifício: asxreanças gostariam de pas­
sar algumas horas nesta casa, ao que 
accrescentou o scientista brasileiro que 
acompanhava a potestade: e os philo-
sophos podem passar a vida inteira. 

Visitando certa vez o Museu de 
Zoologia de Copenhague, passei varias 
horas olhando melancolicamente o mate­
rial alli recolhido por LUND, o fundador 

da paleontologia no Brasil, nas suas 
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pesquisas em Lagoa Santa. O sábio di-
namarquez refugiou-se em Minas para 
melhor lutar contra a tuberculose que o 
minava. LEONIDAS DAMASIO e GORCEIX 

que vulgarisaram e traduziram as pes­
quisas de LUND entre nós, deixaram de 
contar que uma parte dos originaes do 
sábio escandinavo foi, por inadverten-
cia, vendida a peso a um fogueteiro, 
quando a burocracia resolveu arrumar 
as estantes do Archivo Mineiro. Em 
compensação, quando a grande figueira 
sob a qual LUND gostava de repousar, 
foi derrubada pelas autoridades locaes 
durante a grande guerra para ser trans­
formada em lenha, então muito cara, os 
humildes capiaos da zona rebellaram-se 
diante de tão grande attentado ás nossas 
tradições e o colosso vegetal assistiu á 
cólera da gente caipira em signal de pro­
testo, confirmando mais uma vez o que 
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ha tanto tempo digo: no Brasil não é em 
geral o povç que está mtrazado, mas sim 
as classes dirigentes. 

LUND foi discípulo de CUVIER e a 
influencia do mestre fez-se sentir até no 
titulo de sua memória apparecida em 
1834: Exposição summaria sobre o 
mundo animal do Brasil antes da ultima 
rei>olução da terra. Em 1838 dá á pu­
blicidade Notas sobre as plantas das es­
tradas e hervas brava% do Brasil. O 
grande CUVIER intitulara unf dos seus 
trabalhos Historia Natural das ossa­
das fosseis; LUND em 1835 envia á 
Academia de Copenhague a monogra-
phia: Cavernas existentes no calcareo 
do interior do Brasil, algumas encer­
rando ossadas fosseis. Em 1832 LUND 

publicou os resultados das suas pesqui­
sas ao estudar as nossas formigas no 
trabalho que intitulou Descripção dos 
costumes das formigas brasileiras. 
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Ha paises que são como livros 
maravilhosos, os quaes, apncçada a 
leitura de uma pagina, só nos restituem 
o socego depois de os termos lido até o 
fim. Isto foi escripto pelo naturalista 
REINHARDT a respeito do Brasil. A este 
admirador da nossa terra encarregou 
LUND de transportar e de guardar todo 
o material colleccionado em Minas e que 
hoje s&encontra recolhido no Museu de 
Copenhague, dividido em 8 secções. A 
primeira é formada por esqueletos de ani-
maes que ainda vivem na bacia do Rio 
das Velhas. A segunda contem mate­
rial para a determinação da natureza 
geológica do terreno. A terceira, que é 
mais importante, é formada pelos restos 
de animaes das cavernas do planalto 
superior de Minas Geraes. As pesquisas 
de LUND comprehendem o estudo de 54 
gêneros e 114 espécies, a maior parte dos 
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quaes novos para a sciencia. Para attin-
gir esse recitado teve de explorar, en­
tre 1835 e 1844, quasi 800 cavernas, 
cujo material foi objecto de pesquisas, 
sobretudo para os irmãos WINGE. 

Certa vez, creio que AULARD, o 
grande historiador da Revolução Fran-
ceza, accusou TAINE de deturpar epi­
sódios omittindo documentos históricos 
contrários a este ou aquelle personagem 
por quem se tomara de sympathia. 

Com tal modo de historiar muita 
gente talvez concorde; eu, porém, ado-
pto systema totalmente diverso. Como 
me agradaria tecer um hymno de louvo­
res ao ambiente scientif ico de minha 
terra neste século de vida autônoma! 

Já que historio, porém, tenho de 
mostrar o verso e o reverso dos factos 
que narro. Nesta rápida synopse que 
venho fazendo, haverá erros, omissões 
involuntárias e outros defeitos; uma cou-
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sa porém não existe: deturpação de 
factos. 

Chegamos emfim ao ultimo perío­
do; á época oswaldiana. Agora sim é o 
sursum corda e o que o immortal pau­
lista realisou é para encher de justa 
ufania todo o coração patriótico. Antes 
de Manguinhos existiram no Brasil ten­
tativas isoladas que appareciam em con­
tribuição esporádica geralmente sobre 
zoologia medica: estudos sobre myiases, 
coleopteros vesicantes. alguma coisa de 
P. S. DE MAGALHÃES relativa a vermes, 
insectos, bibliophagos, etc. 

Na Bahia, porém, antecedendo 
este período, houve uma época fulgu­
rante com WUCHERER estudando ophi-
dios, determinando o Ancylostoma 
duodenaUr, além das pesquisas de SILVA 

LIMA, PATERSON e tantos outros sobre 
problemas de zoologia medica, trabalhos 
que tanto exaltaram a Escola Bahiana, 
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perante a qual em 1876 MANUEL V I -

CTORINO defendia a these Moléstias Pa­
rasitárias mais freqüentes nos chmas 
intertropicaes, luminoso trabalho que 
mostra o descortino e os horizontes 
daquella cerebração de escol. 

Depois de longo intervallo e em 
conseqüência da importância que tomou 
o estudo dos parasitas como factor de 
doença nos paizes quentes, começaram 
as pesquizas em torno desses agen­
tes, «tendo sido de um paulista o pri­
meiro trabalho de conjuncto sobre os 
insectos que tanta imporrancia tornai 
ram pelo facto de transmittirem a ma­
lária e a febre amarella. Quero referir-
me á these do professor CELESTINO 

BOURROUL sobre Mosquitos do Brasil. 
Cabe, no emtanto, a OSWALDQ CRUZ a 
primasia de publicação a respeito, com 
o artigo Contribuições para o estudo de 
Culicideos no Rio de Janeiro. O valioso 
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trabalho de BOURROUL foi realisado sob 
a orientação de ADOLPHO LUTZ, emi­
nente medico brasileiro de peregrina 
cultura scientifica, que, depois de ter 
resolvido vários pontos da systematica 
de insectos brasileiros, estuda a biologia 
de muitos delles e, próximo dos 70 annos, 
ainda trabalha em Manguinhos com 
enthusiasmo de moço e resolve o cyclo 
biológico do Schistosomum mansoni, um 
dos parasitas que mais infestam as po­
pulações de alguns Estados do Nor­
deste. 

Em conseqüência do desenvolvi­
mento dado por OSWALDO á zoologia 
medica em Manguinhos, facilitando ex­
cursões e todos os meios de estudos e or-
ganisando modelar bibliotheca, a fauna 
de arthropodos hematophagos brasileiros 
ficou tão estudada quanto a dos paizes 
mais adiantados do mundo e mono-
graphias verdadeiramente exhaustivas 
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foram sendo dadas á publicidade, estu­
dando biológica e systematicamente Os 
Culicideos do Brasil com PERYASSÚ, OS 

Ixodidas com ROHR, OS Syphonapteros 
com ALMEIDA CUNHA. Em conseqüên­
cia da famosa descoberta de CHAGAS 

com o Trypanosoma cruzi, um novo gru­
po de insectos hematophagos desperta a 
attenção de Manguinhos o que dá ori­
gem aos vários trabalhos sobre os he-
mipteros sugadores. 

Na Bahia e mais tarde em S. 
Paulo, OSCAR FREIRE resolve, em gran­
de parte, o problema de Medicina Legal 
que ha muito o preoccupava, referente 
á fauna cadaverica entre nós, depois de 
acuradas investigações de mais de um 
decennio. Tão valiosa contribuição 
constitue matéria nova em toda America 
do Sul, pois o que havia era errônea 
adaptação de pesquisas européas ás 
nossas coisas. 
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BELFORT MATTOS, orientando suas 
pesquisas para applicação á medicina 
legal, escreveu a these sobre Sarropha-

gas do Brasil na qual além de pôr em 
ordem a difficil systematica de grupo 
onde a confusão reinante era enorme, 
elucida pontos concernentes á biologia 
desses insectos. No domínio da proto-
zoologia, porém, a Escola de Man­
guinhos, depois de contractar PROWA-

ZECK e H A R T M A N N , consegue realisar 
profundas pesquisas de cytologia, biolo­
gia e systematisação dos orotozoarios 
do homem e dos animaes no Brasil c 
que tanto elevaram no exterior o nome 
brasileiro. Os trabalhos de CHAGAS, 

ARAGÃO, MARQLTES DA C U N H A e OLYM 

PIO DA FONSECA, na impossibilidade de 
citar toda a avultada contribuição indí­
gena, deram ao Brasil o direito de po­
der e saber resolver todos os proble­
mas que dependerem dos protozoarios. 
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Em 1915 CUMPLIDO DE SANT'ANNA 

publica interessante contribuição intitu­
lada Histórico da Parasitologia no Bra­
sil. Tal estudo encerra grande numero 
de informações que bem mostram quanto 
a parte referente á zoologia medica se 
desenvolveu em nossa pátria, graças 
principalmente á acção de OSWALDO 

CRUZ e da Escola de Manguinhos. Fora 
dahi surge, esporadicamente, uma ou 
outra these de medicina como Pesquisas 
ichtyologicas na Bahia do Rio de Ja­
neiro, publicada por AZUREM FURTADO 

em 1903; Mimetismo em infectos do 
Brasil de LÉO LOPES DE OLIVEIRA, 

1909; Ensaio sobre os Meliponideos do 
Brasil 1911, de JOSÉ MARIANO FILHO; 

Do escorpionidismo, de HEITOR MAURA-

NO 1915. Sobre este assumpto R. VON 
IHERING tem um trabalho; OSWALDO 

MELLO em Bello Horizonte vae dar 
publicidade a outro, occupando-se ape-
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nas da systematica. MELLO LEITÃO tem 
tratado das aranhas, na Rcv. do Mus. 
Paulista. ARMANDO ALVES DA ROCHA 

occupou-se de Formicidios do Brasil, 
em these de medicina. 

Estudando a natureza do veneno 
dos escorpiões ha as pesquisas de VITAL 

BRASIL em São Paulo e de Eu RICO 

VILLELA em Manguinhos. O primeiro 
tem ainda pesquisas sobre a natureza 
do veneno dos nossos ophidios, methodo 
de preparo e dosagem de soros antipe-
çonhentos. A systematica de taes ani-
maes tem sido estudada pelo pranteado 
JOÃO FLORENCIO, R. VON IHERING e 

AFRANIO DO AMARAL, O melhor conhe­
cedor do assumpto actualmente. Em 
1916 NAUR MARTINS defende a these 
Das Opisthoglyphas brasileiras e o seu 
veneno, estudando e realisando interes­
santes experiências com a peçonha de 
algumas espécies. Três annos antes, em 
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1913, AMBROSIO SCHUPP edita pequeno 
livro de vulgarisação: As cobras do 
Rio Grande do Sul. Em 1909 VITAL 

BRASIL publica alguns artigos no O Es­
tado de S. Paulo sobre Cobras veneno­
sas do Brasil; edita depois um livro de 
vulgarisação intitulado Defesa do Ophi-
dismo, 1911, o qual ampliado teve pos­
teriormente edição f ranceza em 1914. 

Em 1917 F. IGLESIAS, que possue 
interessantes contribuições sobre a biolo­
gia de insectos nocivos á agricultura, 
dá publicidade ao importante trabalho 
relativo ao papel de grande destruidor 
de cobras exercido pelo Conepatus chi-
lensis (cangambá, jaritataca) e que veiu 
ensinar a proteger mammif ero tão útil 
e, no entanto, em conseqüência do insup-
portavel cheiro, perseguido por toda 
parte. 

BERTONI, no Paraguay, antes de 
qualquer, tinha chamado a attenção 
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para o pequem» papel de ophiophago 
exercido pela mussurana e outras co­
bras. Estes são pontos de zoologia eco­
nômica, como dizem os autores inglezes. 
Outros também foram pesquisados, como 
os nossos peixes venenosos que têm sido 
objecto de investigações de JAYME SIL­

VADO, A. DINIZ e O. DA FONSECA, que 

estudaram, no Rio de Janeiro e na 
Bahia, baiacús. niquins e taocas, os 
peixes marinhos peçonhentos mais vul­
gares entre nós. 

Os insectos urticantes como os po-
tós ou de acção ainda mais profunda 
como os denominados tatoranas, foram 
pesquizados por BLEYER, RODOLPHO 

VON IHERING e PIRAJÁ DA SILVA. Este 
ensina Historia Natural na Faculdade 
da Bahia, mantendo as brilhantes tra­
dições desse centro em tal campo de 
actividade scientifica, com as suas pes-
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quisas sobre a evolução do Schistosomum 
mansoni, entre outras. 

A entomologia agrícola já possue o 
Instituto Biológico da Defesa Agrícola 
sob a competente direcção de C. MOREIRA 

e que tem como assistentes, COSTA LIMA 

e AZEVEDO MARQUES. O primeiro foi 
discípulo de OSWALDO CRUZ, fez-se em 
Manguinhos e é uma das maiores auto­
ridades em entomologia do nosso paiz. 
A entomologia agrícola tem tido vários 
cultores em estrangeiros que habitam 
a nossa terra. Alguns se dedicam ás pes­
quisas concernentes á biologia como o 
Sr. BONDAR; outros, fazem-se autorida­
des de grande reputação em certos gru­
pos como acontece com o Sr. HEMPET,, 

para os Coccideos e com Frei BORG-

MEÍER para os Phorideos. Emfim, com a 
prata da casa já podemos estudar quasi 
todos os grupos. Chegou-se até a fundar 
um orgam o Entomologista brasileiro, o 
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qual teve vida ephemera e oxalá que o 
mesmo não aconteça á Sociedatle llnto-
mologica Brasileira fundada no Rio. Seu 
dedicado presidente, BENEDICTO R. DA 

SILVA, consagra-se aos lepidopteros, es­
pecialidade de que ha vários trabalhos 
de estrangeiros vivendo entre nós, ha­
vendo em portuguez as contribuições de 
MABILDE, FOETTERLE e devotados pes­
quisadores como ED. MAY, ROCHA M I ­

RANDA, ARP. AS maiores collecções de 
lepidopteros brasileiros foram organisa-
das e pertencem a estes quatro últimos 
nomes citados. 

Trabalhos brasileiros de zoologia 
são lidos já no estrangeiro. Alguns no­
mes são citados em compêndio de zoolo­
gia medica, muitos brasileiros têm colla-
borado em revistas estrangeiras, prin­
cipalmente alguns elementos de Man­
guinhos, onde se encontram especialis­
tas capazes de supportar cotejo com 
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os dos paizes mais adiantados. As re­
velações continuam, pois entre os mais 
novos já se encontra alguém como CE-
ZAR PINTO que se sente com forças para 
escrever trabalhos sobre Hirudineos do 
mundo inteiro, que breve virão á pu­
blicidade na Rev. do Mus. Paulista. 
Nesta publicação o Sr. MELZER conti­
nua se occupando dos longicorneos, gru­
po de coleopteros em que se especiali-
sou. LUEDERWALDT trata das formigas; 
sendo que sobre uma delia s, a tocan-
dira, existe interessante contribuição de 
ROQUETTE PINTO. O Sr. LEONARDO 

L I M A tem trazido algumas contribuições 
á nossa ornis a qual, embora bem es­
tudada, ainda proporciona surpresas 
com a addição de representantes novos 
para a fauna brasileira, achados por 
MIRANDA RIBEIRO, recentemente, na 
Ilha da Trindade. Talvez não exista 
mais região brasileira que não tenha sido 
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visitada ou atravessada por naturalista 
estrangeiro. Mesmo os insignificantes 
rochedos de São Paulo que se torna­
ram agora populares em conseqüência 
do heróico feito dos aviadores portu-
guezes, foram visitados por DARWIN 

que pouco encontrando para pesquisar, 
occupou-se das rochas e registrou o íacto 
da numerosa presença de aves como se 
vê na Geological Observations de 1851. 

O gosto pelas., sciencias naturaes 
sempre existiu entre nós, haja vista os 
manuscriptos encontrados por A. TAU-
NAV no Archivo do Estado, nos quaes 
DIOGO ORDONÜES tratava da Des­
cripção das aves da Capitania de São 
Paulo, isso entre 1806-1823. E eu me 
recordo daquellas interessantíssimas Pa­
lestras ornithologicas sobre aves flu­
minenses, trazendo informações muito 
curiosas sobre nidificação, que EULER 

mantinha em rodapés da A Noticia. De 
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quando em quando surge um inespe­
rado; sempre suppuz que FREIRE 

ALLEMÃO nada tivesse escripto sobre 
zoologia; pois bem, em 1851, o notável 
naturalista descreve, sob a denominação 
de Vaginulus reclusus, uma lesma en­
contrada em Taquaraçú. Aliás, seu 
emiaente collega FREI VELLOSO publicou 
em Lisboa; em 1800, O Aviario Brasi-
lico ou Galleria Ornithologica das aves 
indígenas do Brasil disposto e descripto, 
segundo o systema de Carlos Linneo. 
Também deixou algumas notas sobre 
peixes cariocas, quasi todos ainda com a 
denominação dada pelas indígenas. Na 
Soe. Vellosiana, E. JOAQUIM DA SILVA 

MAIA publica em 1851 Memória sobre os 
costumes de alguns beija-flores brasilei­
ros. Ha ainda os trabalhos de EWBANK 

DA CÂMARA Noticia sobre molluscos e 
crustáceos que atacam a madeira nos 
portos do Brasil, o livro de ALVES CA-
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MARA Pescas c peixes da Bahia, e a ••<)»-

tribuição de BI .AKE DE S A N T A N N A : 

Gtiatophori da Costa do Rio de Jric.ro. 

Em 1902 a Revista do Archivo i'ubli-

co Mineiro dá inserção ao interessante 

trabalho de BASILIO F I R T A D O intitu­

lado Morcegos do Brasil. As aves bra­

sileiras possuem excellente Catalogo de 

Aves elaborado por H E R M A N N V O N 

I H E R I N G e RODOLPHO V O N I H E R I N G e 

entre outras contribuições o interessante 

trabalho de RODOLPHO GARCIA, Nomes 

de aves em língua Tupy, e o original 

estudo que o visconde de T A U N A V fez 

publicar na Revista do Instituto Histó­

rico, da lavra de HERCULES FLORESTE. 

intitulado Zoophonia, onde, registradas 

em pentagramma, estão as vozes de vá­

rios animaes e o canto de muitas das 

nossas aves. Em 1914 SNETHLAGE, 

a maior conhecedora da nossa avi-

fauna. e um dos naturalistas que me-

http://Jric.ro
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lhor conhecem o Brasil, publica o Ca­
talogo das aves Amazônicas. Em 1867 
MIGUEL ANTÔNIO DA SILVA e ANTÔ­

NIO DE PAULA FREITAS, ambos da an­
tiga Escola Central, deram á publicidade 
a Historia Natural Popular dos Ani-
maes, impressa no Rio de Janeiro, 
possuindo estampas coloridas, trabalho 
de vulgarisação muito bem feito sobre 
tudo para a época. 

Quem percorre^ a lista de traba­
lhos do Instituto Oswaldo Cruz veri­
ficará que somente alguns dos elemen­
tos que alli trabalharam deixaram de 
escrever alguma contribuição para a 
zoologia. Ha 35 pesquisadores que con­
tribuíram com trabalhos relativos á sys­
tematica pura, biologia, ou estudaram 
as relações dos protozoarios, vermes, 

arthropodos sob o ponto de vista de hy-
giene, parasitologia humana e animal 
ou realisaram finas investigações sobre 
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cytologia, evolução etc. Alguns como o 
consummado esjxvialista em vermes, 
TRAVASSOS, já publicaram quasi 80 tra­
balhos, muito dos quaes verdadeiras mo-
nographias: os restantes contribuíram 
com um total aproximado de 400 publi­
cações que directa ou indirectamentc 

m 

dizem respeito á zoologia. 

Nos paizes onde os estudos de zoo­
logia estão desenvolvidos, o apparelha-
mento scientifico se completa com os 
jardins zoológicos, museus, aquários e 
estações zoológicas. Jamais soubemos 
organisar os primeiros. O maior que é 
o do Rio de Janeiro, nunca preencheu os 
fins a que era destinado, tendo o seu 
proprietário, com grande engenho, pro­
porcionado á nação a praga denomina­
da jogo do bicho, alli inventada. 

Nós falamos com ufania da rique­
za da nossa fauna. Ha de facto razão. 
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E é deveras para lamentar que até hoje 
não tenhamos em todo o paiz um Jar­
dim Zoológico de verdade. Nem se 
comprehende, em nossos dias, tal ausên­
cia, pois além de grandemente educa­
tivo é também rendoso. Na Argentina, 
a exemplo do resto do mundo, toda a 
grande cidade possue o seu zoo. Por 
outro lado houve a iniciativa de VITAL 

BRASIL constituindo em Butantan um 
serpentario, o maior do mundo, que 
serviu de modelo para o do Instituto 
Bacteriológico de Buenos Aires e para 
outros existentes em alguns dos nossos 
Estados. 

Houve em tempos, em Belém do 
Pará, um aviario construído por GOEL­

DI e que era a representação viva do 
excellente Álbum das Aves Amazônicas. 
Passei varias horas mirando e remi-
rando-o a ponto de extasiar-me. Mam-
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miferos, répteis, aquelle lindo exemplar 
de pirarucu, tudo acabou. As aves fo­
ram vendidas recentemente ao Jardim 
Zoológico de Nova York segundo me 
informaram. O pirarucu, o maior peixe 
de água doce e que era a gloria do aquá­
rio, teve um fim que não desejo narrar. 
Alli se viam vivos o poraquê, o celebre 
Electrophorus electricus, que tão bellas 
paginas inspirou a HUMBOLDT, O 

Lépidosiren paradoxus, a piramboia 
dos nativos, que tão grande interesse 
scientifico despertou quando foi desco­
berta. Hoje de toda aquella grandeza só 
existe uma tapera: o Museu, ao qual se 
achava annexado o parque referido. 
Com o desapparecimento do outróra 
magnífico Museu Paraense restam no 
Brasil apenas duas instituições do gêne­
ro : o Museu Paulista e o Museu Nacio­
nal. No Ceará existe o Museu Rocha, 
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instituição mantida por um particular e 
que tem prestado assignalados serviços 
para o conhecimento da Historia Natu­
ral daquella zona do nordeste brasileiro. 
Em Iguape, E. YOUNG, durante algum 
tempo auxiliado pela municipalidade, 
instituiu pequeno Museu regional que 
chegou a publicar uma revista que não 
foi além do primeiro numero. Em San­
ta Catharina, H. VON IHERING orga-
nisou e dirigiu recentemente um museu 
local. Em Minas, um dos irmãos MAGA­

LHÃES GOMES manteve um museu de 
botânica. No Instituto de Butantan, 
além do Horto OSWALDO CRUZ, consa­
grado ao estudo das plantas tóxicas e 
medicinaes, existe a cargo do competen­
te Sr. HOEHNE um mostruario de fru-
ctos e sementes de plantas brasileiras. 

Com o prefeito PASSOS, que tão 
tão grandes serviços prestou ao Rio, 
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mas que teve a infeliz idéa de intro­
duzir os pardaes no Brasil, foi cons­
truído um aquário para peixes mari­
nhos no Passeio Publico. Posteriormen­
te inaugurou-se outro destinado aos pei­
xes de água doce na Quinta da Boa Vis­
ta. O interesse despertado foi enorme 
e até hoje se mantém. Aliás o mesmo ti­
nha sido observado para o aviario reu­
nindo a ornis do Districto Federal, que 
a Prefeitura organisou por occasião da 
Exposição de 1908. Quando dirigia a 
Inspectoria de Pesca, GOMES D E FARIA 

realisou experiências na Praia Verme­
lha sobre ostreicultura. cobertas de êxi­
to, assim como outras concernentes á 
biologia da lagosta, tão grande fonte de 
renda para o Chile. OSWALDO CRUZ or­
ganisou um aquário em Manguinhos 
destinado á pesquisa de protozoologia 
e que está ainda por terminar. Era sua 
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intenção fundar uma Estação de Zoolo­
gia Marítima na Ilha Grande tendo pa­
ra isso adquirido casa e terreno. 

Em 1858, o conselheiro BURLAMA-

QUI fazia um appello ao governo para a 
Criação de parques de animaes vivos, 
ou jardins zoológicos. Tal pedido ap-
parece em um trabalho de ornithologia 
em que o autor trata do Falco destru-
ctor hoje denominado scientificamente 
de Thrasaetus harpya. Na interessan­
te contribuição, o autor junta bellissima 
esítvmpa reproduzindo a ave. E' bom 
não esquecer que o interesse pelas belle-
zas naturaes brasileiras, já foi a ponto 
de se ornar o manto imperial com papos 
de tucano. 

No entanto, em paiz onde os poe­
tas são tão numerosos e a gente culta se 
diz sensível ao bello, é tal a indifferen-
ça pelas nossas coisas que o Pará, ao 
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fazer o escudo desejando symbolisar a 
força e a majestade da Amazônia, e>co 
lheu a águia curopéa como modelo. 
Quem tenha visitado o extraordinário 
Jardim Zoológico de Nova York ha de 
se recordar que no sector reservado ás 
aves. é mais fácil em um só dia ver mais 
representantes vivos da avifauna bra­
sileira do que em 20 annos de existên­
cia no Brasil. lembro-me ainda que 
existe uma divisão do sector destinado 
exclusivamente aos rapineiros agrupa­
dos sob a denominação generalisada de 
águias e onde se encontram represen­
tantes de todo o mundo. E alli. merecen­
do a honra de uma gaiola especial, ob­
servam-se alguns exemplares do nosso 
gavião real, o uyra-ussu, tio-, indígenas, 
com «>s dizeres do cartaz a chamar a at-
tenção do publico para uma das mais 
bellas águias conhecidas pelo tamanho, 
força e bclleza. 
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Certa vez, prefaciando um traba­
lho sobre a grippe pandemica no Brasil, 
escrevi que o mal dera volta ao plane­
ta, tendo atacado desde os pescadores de 
baleias perdidos nas regiões polares, até 
a gente que nos recônditos sertões bra­
sileiros trabalhava com o grande 
RONDON. 

Uma revista, As Vozes de Petro-
polis, reproduzindo trechos do que eu 
escrevera deixou que seu revisor invo­
luntariamente omittisse, de todo o pe­
ríodo transcripto, exactamente aquelle 
o grande RONDON. 

NO entanto o qualificativo que tão 
espontaneamente me sahira da penna, 
não er-a mais do que justa homenagem 
a alguém que realisára, como explora­
dor e geographo, obra de mais importan 
cia que a de LIVINGSTONE, no dizer de 
ROOSEVELT, e ao desvendar tão grande 
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tracto desconhecido da sua pátria, de tal 
forma cuidou das investigações scienti­
ficas que seu nome como propulsor das 
sciencias naturaes no Brasil nos tempos 
modernos, vem logo depois de OSWAL­

DO CRUZ. 

As 66 publicações da Commissão 
de Linhas Telegraphicas Estratégicas 
de Matto Grosso ao Amazonas e que 
ainda não estão findas, representam em 
botânica mais de oito mil números col-
lecionados, muitos pelo próprio RON­

DON, dos quaes apenas estão determina­
dos cerca de 50 por cento. No campo da 
zoologia as collecções alcançaram nume­
ro approximado de 6 mil exemplares. 
Nunca expedição scientifica brasileira 
concorreu com tão alto contingente pa­
ra o desenvolvimento da historia natu­
ral entre nós e nenhuma exaltou mais 
no estrangeiro o nome da nossa pátria. 
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A's vezes tenho a impressão de que a 
própria imprensa ainda não mediu bem 
o valor e a significação do trabalho 
scientifico emprehendido pelo extraor­
dinário brasileiro, a quem o ministro 
MIGUEL CALMON encarregou de atra­
vessar a zona desconhecida e estudar os 
recursos naturaes da região percorrida, 
como consta das instrucçÕes mandadas 
baixar em Dezembro de 1907 pelo então 
ministro da Viação. 

Uma das maiores difficuldades que 
se depara entre nós é a falta de traba­
lho bibliographico a respeito de qual­
quer assumpto sobretudo de Historia 
Natural. Tal obstáculo cresce de mon­
ta quando se reflecte que muita con­
tribuição de valor foi escripta em jor-
naes diários. LOEFGREN, por exemplo, 
possue um trabalho sobre o gênero 
Cocos no Jornal do Commercio. Recen-
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temente «tinda. o Estado de São Paulo 

publicou vários artigos sobre o k*rne, 

da lavra de M. l.on s D E OLIVEIKA F I ­

LHO, valiosa contribuição onde são ad 

duzidos novos dados sobre a biologia 

de um parasita que por mais de um 

século desafiou a attenção dos natura­

listas para a resolução do seu cyclo evo­

lutivo, hoje conhecido. CORRÊA DE 

MELLO, botânico paulista, escreveu As 

plantas de Campinas no Almanak 

de Campinas, 1873 O trabalho Plantas 

medicinaes indi'acuas foi em parte da­

do á publicidade no formulário L A N -

GARD: no Jour of. Lin. Soe., publi­

cou vários trabalhos sendo um delles era 

collaboração com o grande botânico in-

glez SPRUCE, O que representa alta honra 

para o scientíSta brasileiro, porquanto 

quem ler as Notes of a botanist on the 

Amazon and Andes verá o carinho de 



134 ARTHUR SEIVA 

WALLACE ao editar e condensar o tra­
balho do seu antigo companheiro de fa­
digas naquellas paragens e ficará en­
cantado de ver um sábio, do vulto 
de WALLACE, dar o correspondente scien-
tifico do nome vulgar das nossas plan­
tas e animaes e encher de notas o livro 
de um scientista que, durante 13 annos, 
se dedicou á Amazônia e regiões visi-
nhas. 

O pouco que ha escripto sobre pa-
leobotanica em vernáculo e que é refe­
rente ao Psaronius brasiliensis, assum-
pto estudado entre nós por DERBY e 
ARROJADO LISBOA, encontra-se no Jor­
nal do Commercio ou então no Almana­
que Mellilo de S. Paulo onde, em 1904, 
DERBY publicou Madeiras petrificadas 
de São Paulo. Anteriormente o mesmo 
pesquisador dera publicidade ao artigo 
Plantas fosseis do Brasil, na Revista de 
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Engenharia. E o numero de contribui­
ções é de tal fôrma avultado, sobretudo 
caso se queira incluir o que ha escripto 
no estrangeiro sobre botânica e zoolo­
gia brasileiras, que será tarefa verdadei­
ramente formidável para quem deseje 
emprehendel-a. 

Em 1913 e 1914, A. J. D E SAM­

PAIO, só ou em collaboração com CEZAR 

DIOGO, publica os Apontamentos para a 
revisão da Flora Brasiliensis de MAR­

TIUS e mais outros dois trabalhos refe­
rentes a bibliographia. Nessas contribui 
ções bibliographicas são apontados 600 
trabalhos sobre vegetaes nossos desconhe 
cidos, dos collaboradores da Flora, o que 
bem mostra quanto se continua no mun­
do inteiro a trabalhar em botânica bra­
sileira. Em outro trabalho publicado nos 
Archivos do Museu Nacional, A. J. DE 
SAMPAIO catalogou mais de 550 perio-
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dicos cuja consulta é necessária ao es­
tudo da flora brasileira. 

A Revista do Museu Paulista con­
tinua mantendo a excellente parte bi-
bliographica relativa aos trabalhos de 
Historia Natural que nos dizem respei­
to, embora incompleta, o que é explicá­
vel, por abranger tão somente as revis­
tas que assigna ou permuta; no entanto 
dá ao leitor idéa do interesse que conti­
nuam despertando nos centros scientifi-
cos as riquezas naturaes do Brasil e que 
são objecfo de estudos dos principaes 
museus do mundo. Um exemplo illustra-
rá melhor o que affirmamos: Lagoa 
Santa é um pedaço do paiz perdido no 
Brasil Central; fica á esquina do globo 
como diria ANTÔNIO NOBRE; de 1835 a 
1880 serviu de moradia a PEDRO G U I ­

LHERME LUND que jamais regressou 
á pátria. De tal forma echoaram 
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pelo mundo afora, a> investigações do 

sábio dinamarquez, que BURMEISTEK. 

BURTON, uma par te da expedição de 

AGASSIS. D. PEDRO 11. REINHARDT, este 

três vezes, foram visitar o paleontólogo 

escandinavo e o seu campo de trabalho. 

Nas numerosas traducções de trabalhos 

escandinavos, de ALBERTO LOEIT.REN, ha 

duas que nos interessam particularmen­

te: uma é o livro de L I N D M A N N A vege­

tação no Rio G. do Sul. a outra é verda­

deiramente preciosa sobretudo pelas an 

notações do traductor e tem por titulo: 

Lagoa Santa — Contribuição para a 

Geographia-Phytobiologia por EU G ÊN I O 

W A R M I N G . Este botânico que partiu do 

Rio a 28 de Maio de 1863 diz: com uma 

tropa pertencente a um fazendeiro das 

visinhanças de Lagoa Santa e depois de 

42 dias de viagem enxerguei pela pri­

meira vez aquelle inolvidavel logarsinho 
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onde passei tão felizes e despreoccupa-
dos annos. O material colhido em 3 
annos foi distribuído por 55 naturalis­
tas representando 9 paizes e WARMING 

ao publicar em 1901 o seu trabalho so­
bre Lagoa Santa, já encontrou escripto 
sobre a geologia, flora e fauna do cele­
bre logar, 116 trabalhos! 

Se uma nesga do nosso território 
dá origem a tantas publicações de scien­
cias naturaes, imagine-se o que ha escri­
pto sobre todo o Brasil e como cresce 
a responsabilidade dos nossos governan­
tes que têm descurado do desenvolvi­
mento dessas pesquisas entre nós. O es­
paço que me foi concedido já foi ultra­
passado e é tempo de, em conclusão, di­
zer que a Historia Natural entre nós, 
sobretudo nos últimos annos, tem pro­
gredido. 

A nós cabe na America do Sul a 
primasia em superfície e profundidade 
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principalmente quanto ao que concerne 
á nacionalisação scientifica. Examinan 
do-se mais detidamente, verifica-se qua­
si não existir departamento da syste­
matica ou biologia das nossas plantas e 
animaes que não tivesse pelo menos sido 
tocado. A sau-.ii, cuja actividade impres­
sionou os primeiros chronistas portu-
guezes, foi objecto de pesquizas biológi­
cas por parte de SAMPAIO e completa­
das por HUBER e attrahiu a attenção 
de OSWALDO CRUZ que nos últimos an­
nos de vida estudava meio efficaz de 
lhe dar combate 

E todo esse grande capitulo de 
medicina denominada parasitologia, con-
juneto de conhecimentos de botânica e 
zoologia applicadas á pathologia huma­
na e animal, possuindo revistas e trata­
dos em vários idiomas, tomou tal de­
senvolvimento no Brasil que permitte 

http://sau-.ii
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cotejo e confronto com os paizes mais 
adiantados. Quanto ás publicações bra­
sileiras consagradas á botânica e zoolo­
gia temos: Memórias do Instituto Os-
ivaldo Cruz, Revista da Sociedade Bra­
sileira de Sciencias, Revista do Museu 
Paulista, Archivos do Museu Nacional, 
Memórias e Annexos do Instituto Bu-
tantan, Archivos do Jardim Botânico. 
No Annuario da Escola Polytechnica e 
Revista de Engenharia de São Paulo, 
Annaes da Escola de Minas e Revista 
do Archivo Mineiro, A Lavoura, Chá­
caras e Quintaes, Revista do Centro de 
Sciencias de Campinas, Boletins do Mi­
nistério da Agricultura e das Secreta­
rias da Agricultura dos Estados, encon­
tram-se periodicamente contribuições de 
valor sobre a matéria. 

Antigamente as melhores estam­
pas coloridas que appareciam nessas pu­
blicações eram mandadas desenhar e 
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fazer na casa W E R N E R U. W I N TER DE 

FRANCFORT. Mesmo nesse particular 
progredimos. |K>ÍS as executadas actual 
mente em S. Paulo em nada são infe­
riores ás dos celebres impressores alle-
mães 

No verão de 1904. na Universidade 
da Califórnia. HUGO DE VRIES, O cele­
bre autor da Theoria da Mutação, reali 
sava 2^ conferências sobre Espécies e 

variedades. A j>enultima das prelecções 
intitulada Inconstância das raças me 

lhoradas, oecupa-se das experiências de 
F R I T Z ML^ELLER em Santa Catharina 
com espigas de milho, afim de verificar 
as leis de fluetuação de QUETELET appli-
cadas aos phenomenos biológicos. E' 
ainda o nome do Brasil que apparece 
para servir de esteio ao grande sábio 
hollandez, que veiu completar os claros 
sobre a origem das espécies, tal como 
foi proposta por DARWTN. 
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D E VRIES durante quasi 8 annos 
repetiu as experiências de FRITZ MUEL-

LER, as quaes em linguagem corrente, 
tinham por objectivo obter da applica-
ção daquellas leis, a maior espiga de 
milho com mais elevado numero de fi­
las de grãos. 

De volta da excursão aos nhambiqua-
ras o botânico KUHLMANN traz mara­
vilhosas amostras de milho cultivadas na-
quella região de maneira surprehenden-
te, pois os caboclos não ignoravam toda 
a importante questão de pollinisação e 
os inconvenientes da fecundação cruza­
da. Os nossos indios, inconscientemen­
te, faziam sciencia applicada e tinham 
resolvido praticamente importantisimo 
problema econômico. 

Quando o Brasil se dispuzer a en­
tregar á sciencia a resolução dos seus 
problemas econômicos, de preferencia 
ao modo actual de solucionar questões 
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a golpes de leis e regulamentos inspira­
dos pela grande maclvna de andar de 
vagar que é a burocracia nacional, en­
tão a nossa pátria dará ao mundo o 
xemplo de um progredir com celerida­

de sem precedentes, ao utilisar-se das ri­
quezas e do infinito de possibilidades 
que, em potencial, existem no immenso 
território do Brasil, nação que de facto 
já constitúe uma componente nova nos 
destinos da humanidade. 

E ao presentir o fulgurante futuro 
que o espera, encerro commovido estas 
linhas escriptas por occasião de se com-
memorar o primeiro^ centenário de -.ua 
independência e que, á falta fie qual­
quer merecimento, vão repassadas da 
intenção que sempre mantive em todos 
os actos da vida, de fazer o que estava 
nas minhas forças para bem servil-o. 




